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M ã o s l a r g a s 

Nunca so viu facilldado ogual á qno 

t>ra so «IworYa om lançar infto o go-

verno dos dluholros õo Thosouro, c 

tom avultadas parcollas, cm soiumas 

consideráveis, distribull-o para paga-

mento do dospoías as mais Injustifl-

cavois, as mala Inutols, a» mais dos 

necessárias. 

Com osta vordadelra prodigalid*do, 

dlrso-ia quo so quer ver itfl qno ponto 

as rondas valiosos dosto rico Estado 

roalítirfto a tanto dospordiclo, ou onttto, 

3un sti acredita quo corpo tüo sa-

io o vigoroso nfto ha MnjJrlA qüõ o 

debilite, quo « t o r n o « a n i m o do for-

ça». 

V m , 11a prlmolra hypothoso, seria to-
moraria a oxporioncia; na segunda, uma 
crença insensata, porquo n&o ha orga 
nlsmo social, como phyalco, quu re-
sista por multo tempo a um continuo 
o vora i sugamonto do suas forças vi-
taes. 

Nfto entro dosdo j á o governo om 
um regimon austero do Oconomia, gas-
tando unicamente o imprescindível, o 
nao lovará multo tempo quo os Mfl"es 
do Thosouro, complotamellto exhaustos, 
nfto possam oecorrer até ás próprias 
dospezas do caracter iuadiavol. 

Nfto ha doclamaçáo nas considerações 
quo deixamos formuladas. Em occasiao 
opportuna trataromos largamonto deste 
assumpto, domonstrando com provas 
Irrecusáveis a vordado dos nossos as-
sortos, para o quo estamos colliglndo 
i n fo rmados o documontos quo nau po-
doin aor acoimados de auspolçfto. 

Be hojo, accidcntaliuonte, tocamos 
nesto assumpto quo, coiuo dissomos, 
eorá por nós desenvolvido mais tardo 
cora espocial o exclusivo cuidado, foi 
por nfto podormos suffucar a impaciên-
cia, vendo com quo mãos largas so 
estão orçando obras do cadolas no in-
terior do Estado, orçamentos quo so 
olovam a 40, 50 o 00 o tantos contos 
de réis. 

Nfto so podo soriamento explicar 
como om pequenas localidades, onde 
os olomentos do vida oscassolam o a 
população i limitadíssima, sodé o go-
verno ao luxo do mandar construir 
cadeias quo custam aos cofres públicos 
30 o40 coutos, quando nlnguom ignora 
quo ura prédio no qual so dospendoaao, 
ora rigor, 15 ou 20 contos do réis doi-
xarla ampiamonto satisfeitas as neces-
sidades locaos. 

E ' incontestável que Jaboticabal é 
Uma cidado futurosa polos grandes re-
cursos agrícolas do quo dispõe o muni-
cípio a quo cila portonco, mas é 
egualmonte incontestavol quo a impor-
tância do Jaboticabal nfto justifica o 
emprego do somrna superior a 53 con-
tos do réis na construcçfto do umaca-
doia om localidado ondo o material do 
construcçõos o a íufto do obra sfto mais 
baratos do quo na capital, o quo im-
porta dizer quo para o dispendio da-
qtiolla quantia houve dospordicios, salvo 
so á nova cadoia so procurou dar um 
aapect-) do architoctura bizarra. 

Slas estamos a gracejar: a cadola 
do que so trata ó com certoza um 
prédio som importancia, defeituoso o 
acanhado, como sfto todas ossas cadeias 
quo por alil estão sendo construidas 
por bom proço. 

Paroco-nos bom inútil declarar que 
neste doscalabro dos dinhoiros publi 
cos, nós apenas incriminamos o go-
verno na boa fó com quo esto ouvo 
a gento quo o rodeia, inlluoncias polí-
ticas quo quorom om tudo intervir o 
tudo corapromottom, porquo trazom a 
prooccupaçfto dos sous estreitos Inte-
resses para a acçfto administrativa do 
governo, quo dova ser larga o do vistas 
elevadas. 

S e r A s e r i o ? 
L imos era ura collega quo no dia 

16 a policia cercou o jardim do largo 
Municipal o prendeu vários sujeitos 
que alli estavam toisando o frosco, 
reraottondo-os om seguida para uni 
dos quartois da guarda nacional, onde 
os fizeram assentar praça. 

E' ovidento quo aquolloa sujeitos 
quo se refrescavam oram uns incorro 
givois vagabundos, om vista do quo a 
policia manteve a sua dctonç&o o os 
fez assentar praça. 

Postoque o rocrutamcuto esteja legul-
monte banido do nosso systema do 
fazer soldados, nada diríamos sobro o 
occorrido se aquellos recrutados as 
sentassem praça 110 exorclto, onde o 
rigor disciplinar o o teiupo obrígato-
rio do serviço nao sfto dn todo ura 
máu corroctivo pnra indivíduos sus-
peitos o ociosos. 

Mas agarrar vagabundos, quiçá vi-
ciosos, o fazei os assontar praça na 
guarda nacional, eis com quo absolu-
tamonto nfto concordamos, porquo so-
molhanto gonto ó indigna da farda do 
toldado cívico, que, por sua natureza, só 
tiovo revestir nm cidadão brioso o patrió-
tico, cuja folha corrida soja um elo-
qüente docnmento de uma jámais des-
mentida probidado. 

Mas cora certeza o collega da manha, 
ondo léraos a noticia quo nos sugge-
rin ostas rapidas ponderaçõos, onga-
r.ou-so sobro o destino daquellos ho-
mens. 

Os vagabundos presos no jardim do 
largo Municipal foram para a cadôa 
t u para o quartel do linha, nunca para o 
quartol da guarda nacional. 

B se fossem, os officiaes do bata 
lt.fto ondo os quizessom doixar pro-
testariam contra esse expodito modo 
de completar o seu numerário com 
sujeitos quo tomam o frosco o cochi-
lara duranto o dia pelos bancos dos 
jardins públicos, fazendo suspeitar quo 
aquelle somno 6 o resultado de a lguma 
criminosa ou torpo vigília durante a 
noite. 

A Camara Municipal do Bananal 
solicitou do governo que, a titulo do 
auxilio, lhe seja concedido o produeto 
das guias do café exportado daqnello 
município, atira do fazer faco a um 
empréstimo que pretende contrahir 
para abastecer do agua aquoiia cida-
do e dotal-a com um serviço de Ex-
gottoa. 

CORREIO FLUMINENSE 

ElO, NOVEMBRO," 14, 

Ura nm [ilibreslnhó, o morto ; torla 
oito turnos,, sft tanto. _ flctti Birti. iem 
pai-, ümBds lhe ficaram além, na 
Itália, donde voiu com a bençam o as 
lagrimas maternaes perdido na lova 
dos emigrante.^ Iiibitniido, dilraílto lotl-
gos diftS, á proa do transatlantico tris-
tonho, na proinisculdado da ambição o 
da esperança, do criminoso quo fugia 
o do desesperado quo feoliíira aeabana 
fria arribando, como as andorinhas, bm 
busca do melhores ciimàs, l í isca 
do paz o do <íóínponsaçfto para o seu 
trabalho, saltou rlsonho o trofego nas 
praia viçosas dó brasil o btill&rádò do 
oito nn>i09. Laliçòu os olhos no céu.. . 
qiio lindo c éu ! o as arvoros. . . que 
lindas arvoros! e logo a a lma da creau-
ça dosauuvlou-8o, entrou a rir e a 
cantar curti) urti pássaro qiiú acha iiina 
rtohltt em nôr para fazer o ninho. 
Pobresinho! A vida a principio cor-
reu foliz... lustrar botinas, vondor jor-
nãos, mas sompro a rir, farto e felí*, 
aquecido 0 amparado, pódelldo áibda 
de quando em vez mandai' á tu&i al-
gumas economias o, quem sabo, so nas 
cartas quo pedia para oscrover nao 
dictava em remato : Bom pais, manifti... 
Bom pais I B a mal, com que dosva-
Slécimonte ouviria lér, á porta da casa 
pobre, o elogio simples do emigradosi-
nho: Bom pa i í , nlaniai I Bom paiz ! 
Mas a teVoluçao . . . 

Balas silvavam o cahiara como as 
folhas no fira do outono — ns pedras 
das ruas fagulhavara cora o attricto 
rápido dos projectlsi. . 0 pequenino, 
curioso o intrépido pola ignorancia do 
perigo, deixou so levar polo espoctaculo 
estranho. . . domais, saboria esconder-
se: o como so divertiria vendo a gra-
nizada das carabinas, o com quo on-
tiiusiasmo havia do mostrar nos com-
panheiros a sua colheita, quando á 
noito tornasse á ca.-<a com o chapousi-
nho cholo, os bolsos, o papo da camisa 
cheios... Zun iam baias ., toda a gento 
fugia ospavorlda; ollo nflo, cosou se com 
a paredo o r indo . . .oh 1 como as balas 
guincham I o rindo foi oorajosamonto 
até á praça. Onde ficar ? mas alli por-
to.. . uni chafariz do pedra—as balas, 
do corto, nao podem derrubar uni cha-
fariz tao forte. E o pequenino, de ura 
salto, atravessou a distancia o rofu-
giou-so por traz do chafariz. De quando 
ora voz sahla, agachava-so apanhando 
alguma coisa, que guardava, sorrindo, o 
logo so recolhia ao rofugio — j á um 
bolsinho cholo — balas, capsulas deto-
nadas, mas ainda faltavam muitas e 
ollo havia dosah irda l l i carregado para 
fazor inveja aos outros. Um silvo... 
eil-o a espiar o tomba, as maosinhas 
na cabeça, quo sangra. Correra a acu-
dir-lhe—está moribundo o pequenino,os 
miolos sahora-lho pola ferida quo a 
bala lhe abriu no craneo, rolam llio do 
bolso capsulas o ba las . . . agonisa o 
pequenino. . . 

I,'cnfant arait i eçu dcnx bailei J.»:n Ia tflte ... 

Mestro, ois a reprise do opisodio 
commovonto quo trataste com a tua 
alma sontimental o meiga. O italiano-
sinlio foi recolhido om padiola ao Ar-
sonal de Guerra o tovo uma agonia 
do martyr entro creanças quo velaram 
á cabccoira da cama quo lho ompres-
tarara para morrer. A bala atravessou-
lho o pequenino cranoo... nfto pousou, 
nfto recapitulou a infancia, nfto tovo 
tompo para ovocar as figuras amadas 
dos quo vivem além... morreu som quo 
a alma padecesse. Quem o foi vér no 
nocroterio 1 curiosos, curiosos sómento, 
o mulheres compadecidns choraram 
dianto do poqueniuo cadaver... c a 
ma l ? coitada! bom longo, ondo vivo, 
moureja satisfeita o tranquilla... con-
fiada na phraso do filho : Bom paiz, 
mamai I Bom paiz!. . . 

E quando olia soubor. a pobro mfti? 
E quando lho dissorera quu o seu po 
quenino filho morreu com a cabeça 
atravessada por uma bala... quo lho 
dirfto ? E' tfto simples — o mesmo quo 
disseram á outra mfti quo chornva: 

VtuJ na compreniei poiat, m r̂c, U politiquo... 

E foi o episodio do liojo. A bala, 
como so diz, foi de uma das carabinas 
quo so amoitam na I lha Piscai. Os 
fortea travaram so valontomento o até 
á noite o ribombo foroz abalou a ci-
dado. Folizinonto uma chuva miúda ar-
refeceu os ânimos. Poram feridos: 
João Caotano da Costa, thesouroiro do 
Banco Sul-Americano ; Manoel Apoili-
narlo de L ima, catraioiro : Bento dos 
Santos Maia, praticante (1o Correio; 
José Corrêa da Silva, Ar thur Araújo, 
inspector socclonal — e, gravemente, 
Francisco Lu i z Pornandes. Vários pré-
dios foram attingidos. 

A no i t o . . . 

No sou oratorio do codro, outro ro-
sas, a Virgem da Coneoiçfto sorri il 
luminadu. Rezam, é a uma , uma ve 
lha negra quo acalentou rainha mu 
lhor no sou rogaço o qno agora aca-
lenta o meu pequenino filho; ó a ve-
lha ama quo reza pedindo á Mfti dc 
Deus quo vele pola casa o quo a roa-
guardo das balas. Novo horas. Chu 
visca. Sentado á mesa, j un to Ajanol 
ia quo abre sobro a rua, ouço, do es 
paço a espaço, estampidos do canhões 
o silvos do pequouas metralhas que 
passam pordidas, desviadas do alvo—o 
holophoto da Oloria, eahindo nas ruas 
próximas, cora uma dctor.nçfto forto e 
fragorosa. Visinhos v6m bater á mi-
nha porta: porque oscrovo 0111 J orna es 
ontendom quo ando a par dos aconto-
cimontos o quo conheço planos e in-
tenções do cliofo da osquad ra . . . até 
sáo capazes do mo tornarem suspeito, 
os taes vislnllos. Podem mo explica-
ções. quorem quo eu lhos diga quan-
do começa o bombardeio, o quando 
chega a esquadra, o porquo os chefes 
dos navios nxtrangoiros nfto intervém, 
o. . . quo sei I Digo lhes quo estou alheio 
a tudo. lançam-me olhares do scon-
fiados, fazem momos; algnns afilr-
mam com malícia qno eei do (ud{> e 
quo sou discreto por dovor do otficio. 
Um dos tuos, convidado a fugir por 
um parente, respondeu com inteira 
tranquillidado —Nfto, omquanto Coelho 
Notto nfto saliir, nfto Baio. . . Elle sabe. 
Eu f o i ! ! I 

Outra nictraiha silva, fogem todos 
esparoridoa o nas paias começa o toe 
toe das carabinas. A uma, aterrada, 
vom ter commigo. Avisada pelo copoi-
ro de que uma baia caliira peito, fa-
la-me cm fugir para salvar os meus 
da morto terrível . . . Mas, como hoi de 
sahir p í ra a noite humida eom uma so-
nhora em resguardo o com uma crean 
einha tom a * Procuro animar a velha 

n^i l i mas a artilhei Ia quo trõa des-
faz tudo quanto eu digo. A ama reti-
ra-se, as mftos na cabeça, balbuciando 
rezas o,, do fundo do qtmi^o, minha 
mtllllor Indaga, do quando om vez : 
•Sao tiros?» tjüb lifci do dizer'? •Sim, 
sito tlrbs. iia it a tjiditdé:.. Nítd tenlias 
mftdo.» K passa, silvando, outra grana-
da perdida. 

E vaiuoa dormir aterrados.. . ater-
rndbi) í íorlartehto, porquê atidaram a 
dizer que amanha tudo ficará decidi-
do. 

[NOVKMBKO Îb. 

fialvas.,., Serfto salvas oh disparos* 
ouro <n (ktaiiipiiios... dovera aer sal 
vas. Mns corro gonto As praias... Quo 
ha ? indago. «Os navios ettao emban-
doirados erti üri-o e o Anuidnban ostA 
eàlvando.» Antes assim. 

Entramos em novo anno. Infelizmen-
te, porem, a Republica ainda nfto po-
do trazer o ramo do oliveira, symbo-
Iq da pa«. Kftsntt so'< niolfiiifii-os tóâ-
piclos. nem ha memória do uma tran 
aiçfto tfto suavo como a quo testemu-
hámos a ]5 do novembro do 89 — pas-
aámos da noito para o dia—foi um 
araanhecon IJntr»tantO| ou porquo ts 
(íovcrhos tonhum andado atfastados do 
verdadeiro regimon—uns pela franquia 
inconsciente (to opneessões, levando o 
paiz para ura período do tavolagem e 
do desmanteles cujas consoquenclas 
pesara ainda duramonto nfto só sobro a 
vida econômica como sobre o moral 
da naçftoj o litros por terem Iniciado 
cm um rogiraom democrático o velho 
systemiijveneziano do segredo, que tom 
produzido resultados fataos creando o 
receio em todos os espíritos porquan-
to sobro todos parece haver o olhar 
do uni vigilante quo lho sondo os netos, 
quo lho penetre os pensamentos ou, fi-
nalmente, porquo o povo nfto tenha 
ainda eomprohor.dido a nova forma go-
vernamental, a Republica tem sido do 
provações amargas até hojo. 

A ult ima razão, porém, nfto devo 
subsistir, porquanto o povo é uma en-
tidade quo nfto tom apparocido na re-
publica, porquo nfto lho permittom ex-
paiisfto o nfto, como queroiu jacobiuoa, 
porquo aoja sebastiailiata. O suffragio, 
qno é u manifestação popular, a ma-
neira porquo a grande massa interfere 
na gcstfto dos paizos exprimindo o sou 
ponsamonto no vuto cedido ao homem 
quo o lia do realisa.', o sulTragio des-
appareeou na Republica — nao tomos 
tido eleições, mas abstenções. No dia 
em quo o povo puder manifestar-se 
livremente, irancamouto, aem receio do 
cárceres, som receio do balas, ostou 
corto do quo a Republica festejará o 
seu anniversario, nfto cora o troar dos 
canhões, nem com gritos dos que so 
ostorceiu nos hosuitaos do sanguo, luas 
com Dores, como foi recebida no berço. 

Felizmente, porém, o dia correu tran-
quillo. Apenas da I lha Fiscal, ao ama-
nhecer, fizeram algumas descargas do 
carabinas para a praça das Marinhas. 
A' noite illuminaram-se os ediliclos pú-
blicos. Houve recepção em Itamaraty. 
Além do olllciaps dos dilTorentes corpos 
da guarnlefto da cidade, da guarda na-
cional o dos bitalhõos patrióticos, cum-
primontaram o vico-presldento da Re-
publica uiuilos membros do Congresso 
Nacional o do Supremo Tribunal Fe-
deral, o alto funccionalisnío, otc. Sau-
dado pelo coniniaudante superior da 
guarda nacional, respondeu o marechal 
Ploriano nos termos seguintes: 

« Camaradas. — Agradoço as felici-
tações quo vindes trazor-nio, no dia do 
hojo. 

A revolta ainda nao está dominada, 
porque essa parto da armada quo so 
sublovou nfto pisou ainda o nosso sólo, 
o se o fizesse soriu esmagada pelas pa-
trióticas forças ao lado do governo o 
desdo o primeiro dia. Mas navios nfto 
se improvisam. 

O governo nfto desanimou um ins-
tante sequer e ainda nfto viu perigar 
a causa da Republica o da lei, porquo 
tem a sou l.i lo a parto bem orientada 
da armada o t i l.ia as forças do torra. 
(Applausos). Sento so cada vez mais 
foi to, porque vfi em torno do si todos 
os patiiotas. Nfto fala no exercito o 
da parte bom orientada da armada, 
sompro promptos a cumprirem os seus 
deveras, em todos os momentos, mas 
da guarda nacional, da policia, dos ba-
talhões patrióticos e do povo em geral. 

A causa da Republica ha do triura-
phar. 

Viva a Republ ica! » (Prolongados np-
plausoe). 

Enterrou so hojo a sra. O . Leonor 
Grey Marques do Souza, esposa do ca-
pitão Affonso Gr»y Marques do Souza. 
Residia á rua dn Hospício, 287. No ter-
raço dessa casa cahirnni granadas. A 
senhora, quo so achava cm adiantado 
estado do gravidez, teve graiido choque 
com a explosão dos terríveis projectis. 
Sobrovolu o pai to prematuro e conse-
qüente febro pucrperal, do quo sue-
cuiubiu; a criança subsisto. 

NOVKMBBO, It) 

. . .Que saudades do dia do hontom! 
As fortalezas começaram cedo — ás 
dez da nianhft — e, A hora em quo es 
crovo (0 da tarde), ainda trocam tiros. 

O Jatnry tomou a seu cuidado Ni-
cthoroy. E' provável quo á noito to-
nhainos projectis para o holophoto. 

Fala so no nprisionamento do Iiio 
de Janeiro... Também so disso quo 
ollo havia sido mettido a pique. Ha 
também um boato sobre a prisão do 
20 o tnntos ofllciacs do exercito o al-
guns agentes de policia. Quanto A es-
quadra, garantem quo devo franquear 
a barra antes do dia 23 o quo traz 
uma machlna de guerra quo fez a ad-
miração o o terror do quantos a vi-
ram na exposição do Chicago. Que 
será? Sfto os boatos que pa l p i t am . . . 
mando os ainda frescos. 

COELHO XETTO 

EXAMES DE PflEPABAIOfilOS 

Pelo tolegramma do nosso corros-

pondento, publicado na secçfto respe-

ctiva, voriflcarfto os interessados quo 

foi attendida pelo sr. ministro do In-

torior a reclamação quo fizemos ha 

dias relativamento A inscripçao para 

os exames dc proparatorios. 

Esto resultado dcvomol-o á inter-

venção, peranto o governo, do vene-

rando direetor da Faculdade. 

R l l x l r v i n l t o n o do quina 
aromatlco pbnsphatado do pbarmaneu-
tico França Pinto. Nutritivo e fortitl-
cante das crianças. 

SPORT 
J Ò C t í E t - C L ü D 

E' nttrnhentissirao o programma da 

corrida do hoje. 

fiCl3 ptireds ulflgrilltcrtraiinta organi-

sados, seis parooa emocionantes, aiis 

pareôs cheios do encaiitps o do surpre 

xan, Óuoni doixarA do Ir Hojo a » 
Hippodromo Paulistano 1 

Aos nossos sympathicos ioitores of-

forecemos os seguintes 

Cartões de Vis i ta 

Pa l p i t e s 

I o p a r eô—Mc jda l e i l à—(X í r i i yB i t . 
2o |K'reo — líru.r/i—Naufrago. 
3" paroo—Spoc<—Poker. 
4o páreo - Marcial— Ibilina. I 
5° paroo—nv ian—Glad í to l l i í ] 
0" pareô — Mexaina — Poker. 
Azares — D. Juanita, Cacique, Nau-

frago. 

í ' » 

Chamamos a attençfto doa ars. pro-

prietários para o projecto do inscripçfto, 

quo em outro logar publicamos. 
* 

• • 

No expresso do anto-honterii, chegou 

do Rio a égua Florettt, [ex-Harpia, 
que foi protestada por nfto couforirera 

oa Signaes. 

Cora cl lá voiu o sr. Fernando Bchnoi-

der. 
i 

• « 

Tolegrammas vindos do Rio annun-

cinm quo chegarfto hoje daqueila ca-

pital quatro animao: eamanhft outroa 

quatro, pertencentes ao distinctospoi ís-

man sr. Francisco Alves Moreira quo 

chegará na quinta feira proxima> 
* 

• * 

Uis o Diário de Santos: 
Constam-nos os seguintes forfaits : 
Chefe, por estar um pouco sentido 

o Frippon, á espera do restabeleci-
mento deste seu rival. 

— U m punhado do noticias: 
O Campeiro, quo está actualmento 

sob o cuidados do jockey Anarollno 
Moura, tem dado bons galopes. 

A destemida Mine d'Or está em 
magníficas condições o tem trabalhado 
sempre. 

O Azul, quo fez ficar muita gente 
amarelia no domingo passado, está 
disposto a mostrar amanha para quo 
serve. Cuidado com cito. 

J á estilo nesta cidado as éguas Lr i-
da o Roumanie, da coudolaria Mar-
cial. 

• * 

A Estrada do Ferro. 

Ante-hontem chegou do Rio a égua 

Floreltc. trazendo no lombo o respo-

ctivo sellim. 

Poia bem, na estaçfto do Norte, exi-

giram o pagamento do freto do soi-

lira. 

Ora, acreditamos nós. o sellim faz 

parte integrante do animal, do mesmo 

modo quo a roupa faz parto integrante 

do passageiro. So a estrada do ferro 

cobra freto pelo sellim quo o animal 

traz, porque também nfto cobra frete 

pelo fraquo ou paletot quu os passa-

geiros levam no corpo ? 

• 
« • 

Oeciarou forfait. para a corrida de 

boje o cavallo CUjâe. 

Sabemos quo a coudolaria Grfto 

Pará, do Rio, mandará para aqui al-

guns dos acua ponsioniatna. 

« 

H IPPODROMO SANTISTA 

Em Santos realísa-ae hoje uma im 

portanto corrida Eis os nosSJS. 

PALPITE8 

1° pareô—Comjuirça—fceida. 

2 o pa roo—Pachá—Pons l,nmhy. 

5" paroo—Diactor—Chefe. 

4o pa rco—Diac to r—I toummi r . . 

6° parco—Pachá — Mine d'Or. 

M A R I N H A S 
Estfto expostas no salão do pavi-

nionto inferior do edifício onde fun-
ccionam aaofllcinas o eseriptorio desta 
folha, tros marinhas do pintor J . B. 
Castagneto. 

Sfto uns ligeiros estudos do peque-
nos pontos do porto do Toulon o do 
couraçado francez Devastation. 

A suavidade das tintas o o effeito 
da luz imprimem a casos quadrinhos 
uma frescura quo se casará ailmiia-
velmeuto com um cottage, em cujas ja-
noilaa vicejem as madreslivas 011 as 
roseiras o cujo mobiliário tenha o tom 
ligeiro o campcsiuo do interior das 
habitações bainoarias, no meio-dia du 
França e da Itália. 

Havemos do expõr em breve outros 
quadros do mesmo artista. 

S E G R E D O D A B E L L E Z A 

C r e m e v i r g i i u i l 

A Suporintcndencia de Obras Publi-
cas foi uuetorisada a ateeitar a pro-
posta feita por Suhmidt Jt Trost, para 
fornecimento do JO.COO bnrricas du ci-
mento, do 180 kiios cada uma, ao 
preço do 15 marcos por barrica, o a 
requisitar o respectivo pagamento, por 
partes ou nc total, em eambiaes a 90 
d/v., depoia da chegada desse material 
a Santos. 

Os empreiteiros das obras do IJesin-
fectorlo Central, no Bom-Rctiro, re-
presontaram á Secretaria da Agricul-
tura. para que, por equidade, o á vista 
do estado anormal da praça c de 80 
acharem quasi concluídas as obras, 
lliea seja entregue uma quarta pres-
tação de duas décimas partes da im-
portancia do seu contracto. 

A X O V i Y O I t K 

HEW-YORK L I F E INSURANCE CNY (SEGUROS DE VIDA) 
CAPITAL CERCA DE 1)00.000:000.000 

RENDA AX.VUALCEnCA DE 120.000:000.000 

SCCCCRSAI, DO ESTADO DK 8. PAULO 

F E R N A N D D R E Y F U S , gerente 

O governo declarou ao direetor go-
rai do serviço sunitario quo ficava 
nuetorisado a contractar com o sr. 
Gabriel Girondon Jún ior para, era 
comrnissAo, substituir o oscripturario 
do Instituto Vaccinogenico, José Ri-
cardo Pereira dos Santos, duranlo o 
seu impedimento, percebendo o respo-
ctivo vencimento. 

A minha irmd 

Ilontem, ao abrir um vólííd dicio-
nário para procurar uma palavra, 
achei entre as suas folhas amarclle-
ciil.í? « lha "<ir (Acca. Quedei mo, ao 
vél a, o como a maniiá òsía^a brusca, 
toda onnevoadn, aquella flõr morta 
foi-me a ovocaíiva do uma saudado 
quo despertou ne ttlafísd t<o meu co-
raçfto o so alastrou violonta á propCf-
çOo que ou choirava os filamentos fa-
nsdos o ji^ sem cheiro da flõr esque-
c i da . . . c^üorií ít òrqtic^ra alji, na-
quello l ivro aruioto quo foi dó füoií 
pai o que eu, ingrato, abandono a um 
crtrtto, bó de quando om quando o 
consultando p a r i t f tWw » harmonia 
cantante do uma palavra ignoradá, 
a qual dé lustro ao meu pobro cs 
cripto ? Quem a esquccõra alli, na-
qt i f le livro tdo antigo, j á roldo pelas 
traças incançàvela? Tnl><» mitMia avó, 
como a maia modesta o a mais jíraía 
lembrança para o seu f i l h o . . . Tulvez 
minha mfti quando foi noiva, o que, 
deitando a neqocl.lo Ijvro velho, sym-
bolisava a amizade düradotíra, quasi 
eterna, como aquelle sábio livro, mais 
duradouro que uma vida, quo ella vo-
taria ao sen escolh ido. . . Talvez fosso 
minha má i qfio alli a tivesse posto, 
mas folheando mais o diccltfiirtrlo; 
achai mais ilõres, algumas até j á rom-
pidas pelos tempos, o, junto ás quaes, 
a quo eu acliàra primeiro t inha um 
resquício do mocidade, uma tíõr dos 
meus d i a s . . . Entfto fosto tu que alli 
a puzeste. nfto fosto, minha querida 
irinft, minha Alhert ina? 

. . . E eu ólílo .1 flOr rOccf»i pomo 
quo achando quo a envolvo uma tio-» 
voa infinita do recordações tuas. dondo 
como quo se me desprendera os teus 
olhos adorados fltando-mo rnuito : 
parece-mo até ouvir a tua voz cha-
mar-iue, o, nesta manhft fusca, ella 
toma um timbro mysterioso como quo 
vindo do muito longo, dc muito lon-
go. . . 

Viajas, vés paizes que nfto conho-
cias, aprendes usos quo ifínoravas, no 
teu adoravel descuido do sempre r i r . . . 
Passeias pelo mundo, guardando lia 
memória tudo o quo visto, para de-
pois m'o contares, muitos dias a Ho, 
embalando-mo com a tua voz cari-
nhosa, eu, cora as palpcbras cernidas 
om um moio sonho, transportando-
mo, a correr, para todoa os logares 
que tiveram a sensação deliciosa dc 
ouvir as tuas risadas, o que tu me des-
ereverás com a tua imaginação ar-
dente, ondo borbulha a phantasia viva 
e todo o encanto das brasileiras, das 
llllia> deste paiz dn onlevo o do 
pootas . . . Contar-mo ás tudo o quo 
visto, nfto é assim ? 

. . . J a p f t o ! E' alli quo agora doves 
estar, rio paiz das sedas. Só esto no 
mo—Japfto—retumbante e curto como 
uma nota du violoncello. como uma 
pancada do bombo, traz me á mente 
ura milhar do paizagens exóticas, uiu 
liando alegre do japonezas, com gran-
des alfinetes nos cabellos o dentes en 
vernizados a lacca, com suas mftos de 
fada a balançar a ventarola, om 
que vem pintado o amor do um equi-
librista pobro. do chinelas velhas, com 
a filha do magnata, do covinha do 
riso no rosto, ondo briiliam dois 
olhos açafroados . . . 

Basta esto nomo—Japfto—brevo o 
empolado como um beijo sensual, para 
me trazer á monte uma miragem quo 
so estendo em frente de uma planície 
branca do plantações do arroz, bati-
das do ura sol valcuto, que se pendu-
ra do céu, aiumiando a região cxqui-
sita do Japfto. 

E eis quo volta esto nome em quo 
as duas únicas syilabas rebentam can-
tantes o cheias. Traz 1110 agora a 
vontado do amor excentrico de uma 
japoneza catita, chamada por exem-
plo Mei Ho, quo por mim se apaixo-
nasse e quo eu raptasso ao pai. um 
velho impossível do nariz adunco. e 
lá nos fossemos em fuga para a Chi-
na próxima, numa barcaça, eu a boi-
jar lhe a bocca perfumada do essen-
cias, por sobro o falar zangado o con-
tinuo das águas o ensuflado pola bri-
sa marinha, quo lho desmancharia, A ja-
poneza catita, o tufo dos seus cabel-
los onrolados no alto da cabeça po-
quonita o redonda, omquanto ao lon-
go, muitíssimo ao longe, mui ao longe, 
so perdem as costas o ao afundam 
as casas de teetoa atilados do encantado 
paiz do Japfto. 

Lá vom do novo o nome, quo mo 
crystallisa o cérebro em uma idéa do 
alegria: o como aqui, por esto céu 
brasilico, o sol j á atravessou as nu-
vons, dando-lhes pinceladas do azul, e 
assim nfto ha motivo para tristezas, 
tendo ido o valho dlccionario dormir 
de novo no canto das traças, eu aban-
dono mo á minha natural alegria o 
acompanho to om phantasia, minha 
Irnift, pela terra miritlca que honra o 
nomo sonoro do Japfto, corro atraz 
daquelle velho japonoa maluco que 
alli vai. As pornadas. cora desengonço, 
corto Ilio o longo rabicho, o qual om 
brulhado em broeado fino, trarei paia 
esta minha banal choça paulistana o, 
pregando-o na parede, me servirá de 
inspíraçfto nos dias de t é d i o . . . 

AGENOR 

O cônsul de Itál ia nesta capital pe-

diu a rcpatrlaçflo da viuva Seliiam-

bra Antonia e filhos. 
Foi ordenado á Inspetoria de Terras 

quo effectuasso a ropatriaçfto pedida, 
nos termos do decreto n . 'XI, do 15 
de março do 18U3. 

Foi exonerado, a pedido, do caigo 

do ajudante do archivista da Secre-

taria do Instrucçfto Publica, o sr . 

Francisco Corrêa Borges. 

ELIX1R V INHOSO do quina aroma-
tico o ferruginoso do pharraaceutico 
França Pinto. Reconstituinto sem egual. 

Foram concedidas ao dr. Francisco 
Francd da Rocha, medico do Hospício 
dc Alienados, trinta dias de licença 
com os vencimentos legaes para tra-
tar da saudo de pessoa do sua família. 

Pela Secretaria da Justiça foi dad^ 
ordem de pagamento ao escrivão dâ 
delegacia do Santos, tr. José Antonio 
de Menezes, dos seus vencimentos cor-
respondentes aos mezes do agosto, 
setembro e outubro últimos. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

«Civismo» 6 o titulo do editorial do 

Correio e u ollo pertouco esto longo 

p e r í o d o ; 
«Todo e»8c auspicioso 

movimento f/uíf «Itralio 

ao littoral atacado pela 

revolta o tom arregimen-

tado, do proniptidao nm 

diversos /tóntni da Re-

publica, cidadãos 'urdellei-

ros alistado? como guar-

eaciojiaes, ou om ba-

talhões dVlcOC, nfto por 

dover de offlcio, máfi tini-

«amente por patriotismo, 

údó í'm evee ie io do uma 

carreira, pela êi igencia 

do uma profissão, mas 

•tecidintalmonto por os 

poníaridü ,'miwlso do co-

ração: todo essò gran-

dioso movimento nfto é 

o resultado do um inte-

resso pessoal, nfto é mos-

u!Ó U effuiW calculado 

da razfto.» 

Nao lia negar quo a guarda nacio-

nal so tem batido no Rio de Janeiro 

| com denodada bravura. Nos pontos 

maia perigosos uo lítfofal, naquelles 

mais frequentomento varridos pola ido-

tralha dos rovoltosos, lá está a glorio-

I sn guarda eivica expondo a sua vida 

era dcftza dan InstitnlvOos. E mais 

tarde, quando a dáctt vier resti-

tuir aos sous labores civis cssôJ va-

iontea soldados quo só accidontatmcn-

to vestiram a farda, ficará na massa 

popular um elemento da força pela 

disciplina e pelo desapego á vida, ele-

mento que lia dc constituir a base da 

| resistência popular a quaesquer usur-

paçõis futura». 

Infelizmente, nos estados, os benefl-

' «ios da mobiiisaçao da guarda nacio-

nal nfto a i o os mesmos. 

Os cidadãos arrancados pelas exi-

i genclas do serviço aos seus misteres 

proflssionaes, vfto onorvar-so nas lon-

gas horas passadas dolontemento nas 

casernaa ou nas castli da guarda. A 

recruta rebaixa-lhes o caracter. Ufto 

eo esp iem As balas mas exhibem-so 

no exercício ijuotldiano, á contempla 

çao humilhante dos bísbaques, quo 

consideram aquillo como um diverti-

mento. 

Nu Rio cn'rega-fio uma carabina ao 

voluntário, mal elld a«'aba do apresen-

tar-se, mandando-o logo pafn o litto-

ral a manejai a . . . contra o Inimigo. 

Aqui dá se a mesma carabina ao 

engajado par» o serviço, postando-o 

do sontinolla á porta do um edifício 

qualquer. 

Quando perigam as instituições, é 

dever rudimentar do mais obscuro ci-

dadão válido para o serviço militar, 

so CAMPO DA BAfAMlA, correr a alis-

tar-so debaixo da sua bandeira. 

Quo a guarda nacional so organlsas-

80 "nos estados, era uma obrigaçfto pa-

triótica, nni« nao como está sendo or-

ganisada. com eleraontos moreonarios 

om sua maioria e arrancando ao tra-

balho da lavoura, das ofileinas ou das 

construcçõos ura sem numero do bra-

ços. Os e dadftos alistados seriam obri-

gados a aprcsontar-Bo no quartel 

diariamente, a certa hora, recebendo, 

quotidianamonto o durante certo tem-

po a instrucçfto indispensável á disci-

plina, ao manejo das armas, otc. Do 

pois, que voltasse cada um para sua 

casa. Nos dias feriados seriara esses 

exercícios substituídos por manobras 

executadas colleetivamcnto por todos 

os batalhões. 

E 'lesse modo, sem dospoza para o 

Estado, sem os outros inconvenientes 

quo acima apontámos, obter-se ia uma 

verdadeira guarda nac i ona l . 

Para estimular o zelo cívico desses 

cidadftos, fossem todos os corpos, nl-

ternadamente, um por um, affrontar a 

morto nas linhas do littoral. 

Nao é comendo o pret o o rancho, 

du papo para o ar, na tarimba, que 

se contrahem Inbitos do valor o dc 

abnegação patriótica. 

Perdóe-nos o collega a estirada: con-

vinha aproveitar a opportunidade. 

—Cartas do alfinetes, variações so-

bro o motivo BrazSo, Rosa ít Lucin-

da—O vestidiuho do chita, (1o Olival 

—No álbum do Adulina Vieira, soneto 

de D . Zal inaRol lm—Phantaaiando, (1o 

Froi Thotnaz —o noticias por abi além. 

Ura numero trabalhado. 

«O Livro do notas», do Estado, a 
propósito do uma carta endereçada 
aquella folha o na qual um Velho lia 
hiano propõi que a bandeira nacional 
aoja modificada, rejeita essa idéa. 

«A bandeira actual é o 
syiubolo sagrado da pá-
tria republii-ana o nfto a 
ennodõa o desvairamento 
do adversarios cheios do 
nnibiçfto, que suppõem 
governar o paiz pela for-
ça o pela audacia. 

A velha bandeira do 
tempo da monarchia é 
sem duvida a lguma digna 
do veneração e inspira 
uma saudade quo a poo-
tisa o a torna inesquecí-
vel.» 

Nfto comproheudeinos esta saudade 
do collega. 

Quanto á conservação da nctual ban-

deira, perfcitanicnto do nccõrdo. 

, • 

Frandemal, quo tem aidr. ultimamen-
te dc uma assiduidade digna do lou-
vores. no seu posto do redactor da 
Opinião; Frandemal, que é ura comha-
tente político incapaz do faltar no cor-
rer da mais ri ja peleja ás leis da ca-
vallaria e aos principies da lealdade, 
manifesta o alevantado conceito dc 
quo 

€A gueria, sobretudo a 
civil, tem os seus meios 
do acçao limitados pidos 
preceitos da honra e da 
dignidado do indivíduo e 
da própria nação » 

E 6 por isso qno elle nfto acre-
dita, 

« . . . ora nome dos nos-
sos brios do bratileiros. 
do nosso caracter, o do 
nosso patriotismo, quo 
venham oudas mercená-
rias coalhar os vasos do 
guerra, quo o governo 
da Republica pretendo 
adquirir para dar com-
bate á nossa marinha.» 

Almlí» mal? unia vez pensamos cora 

o collega. 

— O mesmo Franderflfti iusu''o em 

aconselhar ao intendente munlcip.':' 

quo entre era accõrdo com a Compa-

nhia Vlaçílo po sentido do nfto tlcar a 

populuçfto sujeita a prejuízos constan-

tes pola falta do trócos. 

O intendente, 

«Mandatario do povo, 

ntlo deve, nfto pôde, nfto 

tom direito do negar-lho 

este serviço — isto é — 

nao embaraçar o coni-

niereio miúdo.» 

— O auetor dua -Glosas» também 

ostá mais uasiduo. 

Só sentimos a falta, na Opinião do 

hontem, do uma noticiasinha qualquer 

sobre o . . . Japão. 

0 Popular itfto trouxe, apesar do 

ser hontem sabbado, a cbroniquota de 

Furtado Pi lho. 

íJstn cedeu gentilmente o logar a 

Benjamim Motta para um conto q " 

osto lho dedica o quo tem por titulo 

«Margucrito». 

—Traz muitas noticias, inclusivé na ; 

«Ultima Ivora». 

PaScos e 
salões 

• ' 

A Platea zangou-so conino»«:o. 

Diz que lho jogamos diariamente i 

uma piada. 
E quo, com o? «eus collaboradoros, 

nos estendomoa mais na descortezla : : 

«Vezes ha que oa cn-, 

volvo em ridículo e otl- 1 

trus, porém, que até se | 

CXeéde ao ponto do lhes 

fazer Iftiputaçóes caium-

niosas !» 

Nilo Oa tal. Nora ridicularizamos nem 

calninnianios'. 

Apontamos uma on outra plirase 

que denota os vordoros do noviciado 

da grande confraria a que pertence-

mos todoa os quo manuseamos a pen-
na, pliraeo qtlü no» deu no gótto. Ora 

isto está muito longo do envolver em 

ridículo. 

Dn formular uma suspeita aWvosa 

sobro quem quer quo seja é quo o 

Commercio de S. Pauto nfto é capaz. 

Essa accusaçao violenta o injusta 

nunca devia fazel-a quem tivosso um 

boccadinho de bom senso. 

Attribuimos ao sr. Galvao um ca-

racter sorui-ofileial no modo como es-

tudou a questão dos passes, porquo 

s. s. é rcalmento empregado no Tho-

souro o devia estar mais ou menos 

enfronltado na opinião que alli so fór 

sobre a emissão do notas do pe-

queno valor. 

Esta supposiçfto poderá SST Prronca. 

mas o que nfto pôde é conter idéa al-

guma offonslva á dignidade burocrá-

tica do a. .1. 

Quanto ao effeito estupefaciente que 

noa causou a adjoctivaçáo da Platia 
referindo-se a pessoas sérias da Com-

panhia Viaçílo o A surpreza quo nos 

causou a Insistência systematica com 

(|tie o collega arrumava tundas sobre 

tundas naquella empreza, colloc8ndo as 

sompro no logar mais evidente da fo-

lha. eKpiicam-se pelo modo como con-

sideramos o ttosso offlcio : antepor a 

justiça a qualquer outro sentimento 

na apreciação doa factoa. 

O collega pareceu-nos prevenido 

contra aquella companhia. A qual nos 

nfto liga absolutamente interesso de 

qualquer espécie. 

Investigando a causa dessa preven 

çfto é quo repetimos aquella pergunta 

Porque será '! 
Nem os arrufos do collega, nem a 

guerra que so nos possa fazer a 

roato descoberto—como o collega faria, 

honra lho seja—ou atraz da cortina, 

covardemente, como uns pigmeus quo 

por ahi rojam no rstagnamento das 

coisas torpes-nos dcmoverfto do pro-

posito que formámos em manter esta 

secçfto, só no propósito do dignificar 

aquellea a quem nus dirigíssemos, pois 

nuncas mirámos ao ridículo do quem 

vive. corno nóa, nesta ingrata carreira 

do jornalismo. 

E adeusinho. 

TI I li ATRO S. JOSÉ ' 

Rcpotc-so hojo a magica do gramlo 
apparato Os talismans de Zirlimpim-
pim. 

E' enchente corta, nfto tem quo vér, 
« 

* « 

Hontem, no Minerva, foram muito 

applaudidos oa artistas Coballos, Ro-

meu o Amurrio. 

A casa foi muito regular o hojo do-

vo encher-se, porquo so repoto a Ma-
rina o nao faltam admiradores do ta-

lento e da bolloza da sr.» Ceballos. 

* • 

Agradou muito om Varsovia, no 
mez passado, O Othello, de Vordi. 
Cautou a parto do Dosdomona a can-
tora Libia Drog, quo j á contou uo 
Brasil. 

A Miuum Lescant, do Puccini, vai 

ser representada em varias cidades da 

Italia, na próxima estação do Carna-

val. 

CONFEITARIA PAÜLICÉA 

If j l" CONCERTO. — UlDE NOVEMBRO 

I o Mttzurka Uma rosa, Bertuzzi. 

2o Symphonia Si fitais mi, Adano. 

H°*Valsa Toujoun ou jamais, Wald-

tcnfol. 

4" Phantasia do Rigoletlo, Vordi. 

5" a) M i luetto do Falstaff, Verdi. 

» bj Chanuon du Printcnips, Masso-

net. 

0" Marcha do Tannhaiiscr, Wagner . 

V" Valsa Carnaval, Martini. 

8° Piiantasia da Carmen, Bizet. 

D" Gaioppo Fulmine, Rocchi. 

F.r.rxilt V1NII0S0 do quina aro-

matico phospbatado do phariuaceutlco 
França Pinto. Nutritivo e forlillcante 
das crianças. 

Pelo sr. socrctario do Interior foi 

enviado ao ministro das Relações Ex-

teriores <la Unifto, em resposta ao 

aviso n . 10 do I I do corrento, uma 

copia da informação prestada pelo che-

fe dc policia, relativamente a um in-

cidente que se deu em Santos entro 

o snbdito belga M. Goorgea Bollo e a 

auetoridade policial daqueila cidado. 

Pelo nosso Estado 

Solicitarara-so do sr. secretario da 
Fazenda os seguintes pagamontos: 

Do 188.JB60, á Companhia do Gaz 
do S. Paulo, Importancia do gaz con-
sumido no Instituto Baetereologico 
durante os mezes de agosto o setem-
bro últ imos: 

Do 1S:720$080, á Companhia Pau-
lista Importadora do Drogas, impor 
tancia (1o drogas fornecidas ao Labo-
ratorio Pharraaccutioo, no mez de ou-
tubro ult imo. 

E l l x l r > 1 . M o r a t n 

Cura toda a syphilis. 

Por decreto do 17 deste nu-z foi 

provido o sr. José Xavior Nunes no 

otlieio do 1» tabcilifto do notas o res-

pectivos annexos da comarca da Ita-

pira. 

O tenente Antiibal do Almeida l ira 

sil foi nomeado para o cargo do I o 

snpplento do delegado dc policia da 

Bocaina, o nfto para delegado da mes-

ma cidade, como por equivoco foi os-

cripto no aeto da Secretaria da Justi-

ça, do 10 do corrente. 

Ewrevem-nos do Itapira, em data 

do l ô : 

« Logo quo teve ordem de rocolher-

se a essa capital o contingente (Ia 

força policial aqui estacionada, vários 

chefes políticos trataram da creaçfto 

do uma guarda civica, atira de garan-

tir o policiamento da cidade. 

Essa medida, aliás urgente, loi pos-

ta cm pratica immodlatamento, alis-

tando-so algumas pessoas para esse 

serviço. 

Essa guarda está encarregada da 

vigilaucia da cadeia, fazendo todos 

oa serviços anteriormente a cargo da 

policia, tendo j á prestado muitos o a 

contento geral. 

—Existem na cadeia oito ou novo 

presos, eontando-se entro ciles assas-

sinos quo estilo á espera de julga-

mento. 
— Paasou desapercebida a data do 

hontem, commcmorativa do 4.» anni-
versario da Republica. 

Nem ao menos uma bandeira has-
teada no edifício da Municipalidade, 
como commomoraçfto ofllcial. 

Ouvimos um republicano dizer quo 
ieso era coisa quo cata Camara 
ntlo poasuia. 

Tém-so dado pequenos condidos 
nos dia anteriores, mas sem impor-
tancia, providenciando as auetoridades 
como ju lgaram opportuno. 

—Estrelou hontem no salfto do an-
tigo Club da Luz, hojo convertido em 
deposito do café, uma companhia do 
marionettes, quo ostava ult imamente 
em Mogy-miriru. 

A concorrência foi mais quo regu-
lar. tendo feito o João Minhoca as 
delicias do uosso povo, tfto falto do 
divertimento. 

—Um grupo do rapazes, quo dia a 
dia so torna mais numeroso, tenta a 
creaçfto do uma socledado recreativa, 
sendo para desejar que consiga o 
seu Um proonchendo assim sensível 
lacuna. 

—Hontem pela manhft, Pedro Dama, 
coadjuvado por mais dois indivíduos, 
aggrediu ao sr. Ataliba Pacheco, 
na occa3lfto om quo esto so dirigia 
para o sitio, disparando dois tiros do 
garrucha, que nfto attingiram, feliz-
mente. aquelle sr. 

Em seguida houvo lueta entre elles, 
subindo ferido o sr. Ata l iba . 

Os agirrcssoros conseguiram evadir-

so 

— As despezas com a guarda civica 
sfto feitas á custa da Municipalidade. 

—A -11 sessfto do tribunal do jnry 
deverá reunir-se nos fins de dezem-
bro» . 

S E G R E D O DA B E L L E Z A 

C i v n i e v i r g i n n l 

Deposito — Pharmacia Castor 

R o a do Commercio 

Canmra ecclesiastica. 
Dispensas matrimoniao* : 

Atfenas, a favor de José Antonio 
Jacintho e Maria Pacheco da Silva": 
do Francisco Antonio Ribeiro Júnior o 
Maria Cândida de Jesus. 

S. Simão, a favor do Antonio Jún ior 
o Philomena. 

O dr. Annibai Lima solicitou pro 
rogaçfto dn praso. por seis mezes. para 
tomar posso do cargo do Inspector sa-
nitário. 

Foi lhe concedida uma prorogaçfto 

do sessenta dias. 

O desinfectador Eduardo Mendes so- | 

licitou que lho seja arbitrada uma 

diária pelos serviço** extraordinários i 

prestados era comuilBtfto cm Guara-' 

tlnguetà. 

O seu requerimento foi a informa-

ções. 

E ü x l r M . M e r n l o 

Cura a Morphéa. 

Foi nomeado o engenheiro Leon 

Merimont para, em commissfio, iniciar 

os trabalhos d" adaptaçfto da fazenda 

do S. Jofto da Montanha, em Piraci-

caba, adquirida pelo Estado paranol-

la ee estabelecer uma escola profis-

sional. 

As estatísticas dos correios da Ingla-
terra sfto sempre interessantíssimas. 

cerca do 1.800.000.000, ou 4d car-
tas om média por cada habitante, fo-
ram distribudus o anno pasmado, além 
do bilhetes postiws, cncommcndas, et"., 
pr< fazendo um total do cerca de trea 
bilhões ou cerca do Ti por habitan-
te. 

Mais dc seis milhões de carta-» o 
mui" do quinhentos mil jornaes nfto 
puderam ser entregues: 32.000 nfto 
tinham nem morada, nem, muitos d'cl-
los, nome, apesar do cerca do mil 
d ensas cartas encerrarem dinheiro no 
valor de 5 . 0 O lib:as. 

Uma dete-as caitaa, dirigida a Jaceb 
Stainer, fabricante do violinos cm 
Absam. na Allcmanh ; nfto pondo ser 
entregue por esse cr lebre artista ha-
ver morrido ba 200 r.nnou. 
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iiHOoh 450 do Vlllcgalgnoii andava um 
marlnholro parilo, do estatura regular, I 
con; uniformo (lo ganga azul o bonot 
proso no alto da cabeça. 

Tropava no roparo (lo oanliüo quo 
os tá voltado para a barra, espiava por 
cima da muralha, oucolhln so por ilo-
traz das trinoholrns quando avistava 
fogo nas baterias do Santa Cruz o S. 
JoAo, iis vezes sabia do logar o vinha 
ató oudo outros companheiros se acha-
vam. nms lá voltava A observação: 
parocla Inquioto por uma opportiinl-
dado para so sorvir ila posada artilho-
l ia posta A suu dlsposiçAo. 

Do roponto, o irrequieto marlnholro, 
quo podia ter um nome honrado o ser 
orgulho da sua patrla, agueliou so jun-
to ao reparo do cnnliAo. Vira disparar 
uma poça na fortaleza do Santa Cru». 
Quando o projootll so aproximou as-
sobiando, o pobro rapaz ennovolou-so 
eompletamonto ao lado da carreta. 
Depois só so viu erguer so uma üo-
l i imna altíssima do eípoçr.a fumaça 
•oitosa, o ouviu-se \,m oiionuo estron-
do. 

*<ossa mesma occasiAo Oahlatn ao 

mar muitos volumes Incendiados. 

Quo eO passara ? 

COISAS ALEGRES 

0 projoctil quo vinha ora uma 
nuda, o essa rebentar» ilols tlK 
do distancia do guinde canhão, com 

«ra-

•tros 

H o t e l O n n t i « K i > l I o 

l íua do Braa, n . 100. 

REVOLTA 
NO 1510 

Do Faiz ilo l iontom: 

A madrugada do liontom foi cheio 
de perigos para os habitantes do lit-
toral desta cidade. 

Desde a meia-noite nté qunsi ao al-
vorecer os revoltosos da esquadra on-
tenderam quo ora preciso escorraçar n 
Republica o a constituição eom ulgu-
mas balas, o nAo hesitaram em man-
dai as para terra. 

Começou Villo;i:iignoii fazendo fogo 
simultaneamente paia a barra o para 
Nicthoroy. Depois as lanchas approxl 
nutram se o despejai am as suas me-
tralhadoras e canhões sobre a Capital 
Federal. 

Felizmente faziam no a distancia 
bastante respeitosa para que os proje 
ctis nAo chegassem todos uu seu 
alvo. 

—Houvo dois feridos neste tiroteio 
tia madrugada: Christlna l iaria da 
ConcolçAo, moradora A rua da Miseri-
córdia, com uma bula nu perna es 
quorda: o Manoel Alfredo dos Santos, 
i;uo passava pela praia .Io Santa I.u 
l i a , eom uma bala no pé esquerdo. 

—Depois fizeram silencio; mas As 
!) I 2 horas da manha, tendo <is bate-
rias da rua d.i Praia, viu Nictlion.y. 
disparado seus canhões contra o ,/ci-
vasy. donde partira uma lancha paru 
ti Armnclto, Villegaignon se desforrou 
atirando contra ns fortalezas da barra. 

—Depois, novo silencio; o As 11 
horas o 46 minutos ca i zouso cntflo 
deflnltivaiuento o fogo entre as qua-
tro fortalezas, conseguindo os revol-
tosos disparar duas vezes o seu tre-
mendo 450. 

Umn granada quo arrebentou na 
bateria norte da fortaleza fel-os aban-
donar este canhüo. 

A s l i o ' minutes partiu do Aqui-
tlib.ui outra lancha pura a ArniaçAo, 
e atracou. jDesombarcaram soldados 
do batalhão naval, todos armados de 
carablna, e começaram a tirar muni-
ções do inoxgottavel deposito que a 
nação, o povo alli tinha pa ia quando 
fosso necessário combater estrangei-
ros inimigos da nossa pátria. 

Do Ur.igoatà hostilisaram a lancha 
com uma bafa, que lhe caliiu muito 
perto; e d i alto do morro, corajosas 
praças da gunriiivAo do Mcthcrey tl-
itorani carga do fundaria sebre os as-
saltantes. 

O tiroteio durou muitos minutos. 
Quando do bordo do Jupitrr per-
ceberam donde so fazia fogo contra 
os mal guiados ivpie.-ontnntos do ba 
t i l l i l o nava', disparatam uai canl.Ao 
do tiro rápido para o alto da Atma-I 
ç l o , o reproduziram o utuquo mais I 
troi vezes. 

—A ' meia hora depois do moio-dio' 
entrava o paquete i iu loz A).-.,',!, assis ; 
tltldo a sua trlpolaç.lo e passaguii-os a 
este tristíssimo espe tacuio. 

—Contiuuou o togo entre a< f i ta i 
lezas da b.ur.i e o foi te de Vlllegai- : 

B.ton. onde flz ram uso os revalt s 
dos canhões do 2.VJ n.i bateria d-1 
Oeste. 

— S i b esse fúgo passott p t i a o in-j 
terior d.» nossa b.iliii. n raeio-di» 
o tres quartos*» paqa-.te fra.icez ;Vo 
tVJK'0. 

—Tendo a artilhorla ,1,. N ld l iero j ! 
fe to para a Ara. •,;Vi mais um ; i iu 
do tirugoat.1. o J d -a > M ã 
torro do proa e miii. lou par.i p.-to 
pouto nm dos seus formidavo s pr.,je 
ctis, quo n:lo chog-jll a sou destina 

l) interior da c.ipital sim, 0 quo ro 
oobeii log» dcpjis unia dossus uai is, 
que lov.mtou alta nuvetn do pó. 

A artilherla d.i rua tia Pr.ra n.V> se 

f o i ospcnir. 

— Kiu torno de um dos grandes i a 

ni imlmndo ftijío no pequeno deposito 
do pólvora improvisado íi curta dis-
tancia do reputo. 

A explosão foi atroailora como llcu 
entendido, o das trincheiras constitui 
das por cerca do trinta fardos de ai 
godfto, apnnns llcou presa das luluiro-
das uma grundo parto desse produe.to 
agrícola, om quanto outra pinto flu-
etuava no mar, para oudo fora arre-
messada, Igualmente om chamiuaa. 

O fumo ainda envolvia tudo, o mio 
havia oudo pisar sendo sobro camadas 
do algodão incendiado. 

Outros marinheiros nemllWhi. 
A custo lUoratu passagem utravez 

do brazoUo, o foram onoontrar o sou 
CiUV.Mnila com o tronco dilacerado 
negro pela carbonlsaçAo, 

Arrebentaram todos os fardos do 
tilgodfto cintados por múltiplos arcos 
do forro, llcaram negros de chamusco 
a muralha o o rooontomouto cuverni 
sado oanhtlo situado a respeitosa ultu 
ra; em quo estado n(lo tlcarla o corpo 
daquello desgraçado marinheiro ? 

Uemovido o corpo dessa viotima em 
pndlola pura o iilojiimotlto, entrega 
ram so os marinheiros i\ faltla ilo ex-
tinguir o Incêndio, quo entílo liivrnv;. 
com granilo intensidade 

Uns com baldes e jarros d água, ou-
tros pegando eiu braçadus do nlgodH' 
ardente, que lançavam ao mar, todos, 
eiu numero do 18 oli 20, fazendo 
forços titanicos. bem contrariados ps 
la rija vlraçtlo quo soprava. 

— Num momento diulo, tw-óm, lies 
taciiram-so alguns dessa faina o dis-
pararam contra o arsenal do guerra 
um canllllo «8, do uhna lisa, que jA so 
achava preparado. 

Como deste ponto o tia fralda do 
morro do Onstello ns forças legues pre 
tondessom a tiro de fusil impedir que 
so trabalhasse na bateria em quo se 
iiclmm taes canhões, serviram so entõo 
aqnolles homens do urnas peças 12 de 
Wli l tworlh o dlspararam-nns desom-
baraçailamento dozo vezes para terra 

Era 1 hora o 2í> minutos ila tardo. 

— Uni homem, do trinta atinos pre-
sumíveis, com aspecto do trabalhador 
portuguez, recebeu no baixo ventre 
taes estilhaços quo logo tovo quasl, 
decopadas as tinas pernas. 

— O Aiuiilaban, das 2 As 3 horas 
da tardo recebeu carvfto do utu grande 
saveiro que atracou a boreste. 

— A'» 2 horas o 20 minutos a lan-
cha atracada A Artunçüo reeebnu o 
pessoal quo estava sendo corrido pelas 
forças do terra, o fez se ao largo. O 
Javary, entAo, altula despejou seus ca-
nhões pata o alto do morro oudo lhe 
pareceu quo so escondiam os defenso-
res da legalidade constitucional. 

— Todos os botos o lanchas, com 
bandeiras diversas quo passaram lion-
tom A vista do cruzador Liberdade, 
foram chutuados A fala. tendo livre 
pratica depois do revistados. 

— A lancha Piwtihyba, ao serviço 
da escola naval, esteve liontom atra-
cada a um dos navios da esquadra. 

E m todas as terras oudo lia aeado-
mIas, sompro so oncontrou um medi-
co eondoscondonto om fornooor nttes-
tailos aos estudantes cubulas para abo-
nuroni as suas faltas. 

Indo a casa do um dessos médicos 
um ostudanto tAo cabula como tlnorlo, 
pagou com uma nota falsa a eortldflo 
quo rocobou o dirigiu so aprosstida-
mento para a porta da rua. 

O módico, reparando n i logro, cha-
ma-o logo: 

— Olho cA, ontflo o sr. paga-mo com 
u m a nota falsa ? I 

— E a cortlditi é porventura vorda-
doira 1I 

A baronoza X , qn.itldd tá rt Sahlr 
do co>-(i, 1'OlUullio mordessem os callos, 
Ulurmttrou raivosa : 

— A hI sapatos I 

A cosinhoira, que Havia iiorguntado 
ama i) quo dosojava para o jantar , 

uvlndo aquella exclamação : 

—Pois muito bem: assarei patos, 
torno v. ex." ordena. 

E ' digna do I0r-so esta noticia ilu 
Qrtzet<i: 

Os loltoros rocordam 30 stim nitvida 
dos dcsérlltçftes quo publicámos o nnno 
lassado dos trabalhos ila Associação 
Vitamiici i para o adi uihviienta d i.s 
seienias, suggerlndo u idóa de uma 
assoolnçAo súmelhnnlo i|uo rouuisso as 
natOss ila Amúrlca do Su l . 

As nações só verdadeiramente phi-

gridom com os projlo^íos das selou 
elas t só Com os progressos destas 
progriilotu as Industrias. M.is só com 
paz o tranqulllldado o llilriildiila pro-
gi-ldom umas o outras. 

Estas rellexões foram-nos suggorl-
das lendo a doscrlpçtto do traoalh. s 
da Associação australiana para n a>iian* 
ta iando dax ciências (porque também 
existo essa nssocluçAo ml Austrália) 
quo este Anuo So reuniu, no inez 
do setembro, na cidade do Adelaide, 
discutindo observações orlglmics om 
miitliematlca, nstronomia, pliyslca, chi-
mico, geologia, niineralogla, biologia, 
geographla, antropologia, sclouclas eco-
nômicas, agilcultura, engenharia, nr-
chltectum, hygione, scloncla mental o 
cdueuçílo, 

i Para qiuindo a formaç.lo da Asso-
ciação da America dt»Sul para o adian-
tamento das siencias 

10' mais que provável quou maior parto 
das pessoas quo loicm estas nossas 
sUggestôos no Brasil, so riam dellas. 

1'. o polor ó que, nas actuaos elr-
eumstanclas, tôui razAo de r ir . 

A C o i n p n i i l i l i i V l n ç f i o 
l * n n l Í H l n n o I * u l > l l c o 

Forçada pela falia de di-
nheiro miúdo para trocos, fez 
esta Companhia a omissão de 
bilhetes do valor correspon-
dente ao min imo das passa-
gens, facilitando assim o tran-
sito em sons carros. 

Tal emisslo, ao contrario 
do quo só Icnl afilr nado, tem 
dado prejuízo ít Companhia e 
ombaraíadO a llscalisação da 
renda; entretanto era mantida 
no interesse pübliiio. 

Agora, porém, a Companhia 
vò-se na necossidade ile, do 
dia dl» dd dOzdnibro pi'o.\imo 
vintlouro, om diante, fazer 
cessar absolutamonte a emis-
são d« billi«t09i deviunlo os 
Sl'á. passageiros munir-se do 
valor da passagem, em di-
nheiro correntei pois não ao 
obriga a Companhia a dar tio 
eu, por absoluta impoasibili 
dado de ob'lel-o. 

Pedindo ao público todas 
as desculpas para s inCom-
modoá resultantes desta deli-
beração, publico, em seguida, 
a coríospondencia que a mo 
livou, como satisfação áquel 
les a quem a medida alTecta 
mais directamente. 

H e m e i l l o p a r u m o ç a » 

f r n c i i * 

Attosto quo uso! por espaço do dois 
íuezos as Plllttlas do forro do dr. Hoin-
zelmann o quo llquel radicalmonto cu-
rada da fraquoza o palpItaçAo do co-
raçfto. — Florhtda II. Gomes. 

A' vouda nns prlui-ipnes pbArmm-lfu o forrft-
Sou». 

tiepcillo cm S. Paul»: 
Lkiiiik, Inulo A Mki.lo 

Escriplorio tia Companhia 

Vi ação Paulista, cm S. Paulo 

1(5 de novembro de 1803. 

A. A . S O U Z A —gerente 

S s s ç ã f j l i v r e 

4 l o n i p i » n 1 » i a r o r n e c e d o -

r a d o O o i i ) l > n * l I \ ' o l 

("J a convocação) 

NAo so tendo reunido iicolonlstas em 

numero sutllcioiito para ter logar a 

asscmblóa geral extraordinária convo-

cada para liojo, sfto novaniento con-

vidados os srs. accionlstas a se réu-1 otu qualquer 
nirom no dia 2(1 do corrente, A uma 
hora da tarde. A rua do Commeroio 
n. l i , sobrado, para os musuios Uns 
da primeira convocação, 

S. Paulo, 11 do novembro do 1803. 
CiCKito Bastos, proaldonto 

l * m l r c i l : » l l : i i » o 

Aidia-se nosta cidade o padro Auto-
nlo Caniillo. chegado de Neiv-York, o 
qual. M.lo tendo podido obter licença 
provisória para celebrar do oxmo. sr. 
Bispo, por faltar-lho a Dcmlssorla do 
Bispado a quo pertenço, podo A popu-
lação paulista, que nunca desmentiu a 
sua provorblai iiospldalitade, o A co-
lônia italiana, um emprego relativo A 
posiçtlo social que oeoupa. afim do 
poder honestamoiito ganhar um melo 
do subslstoncia. 

Espera que o povo n.lo deixarA ilo 
proporclouar lhe uquiilo quo o clero 
lhe negen. 

Para Informações, rua ila EstaçAo. 
51, A. 

Intt .ndencia Municipai. uf. S. P au l o 
— N. U03.—28 de outubro do 1893.— 
Gliladfto.—Allm do attender As cons 
tantos reclamações do pllülUto o da 
imprensa, motivadas pela omissfto do 
passes do bonds polo lystenia actual 
s •ientltlco-vos que, com o praso do 30 
dias, a contar da prosonto d ita. devem 
ser recolhidos es roterldos passes, 
obrignndo-so a Companhia a regular-se, 
para facilidade dos trÒcosl pulas ec 
gillutúã prescripções : 

— A Companhia emittirA pequenos 
livros contendo 50 o 100 passes, do 
cem róis, trazendo cada um uma do 
claraçAo expressa da qufi nllo tofSo 
Curso destacados dos coupons 

— A Companhia declarará, pela Im 
prensa, om edltues, quo nAo poder! 
ninguém dar ou receber em pasamento 
passagens avulsas, fiirA com que sej 
executada esta medida, com todo o 

, rigor polns conductores e demais em-
pregados, dovendo os referidos passos 
conter immoraçAo seguida, allm do, 

tempo, ser verificada a 

A v i s o 

Jonqulm Santiago, toudo accoitado 
unia letra para 2(1 do corrente, A or-
dem, ito sr, dr. Trajnno Vll la Nova, 
ignorando (indo so uuhn actualmento 
a inosnía lotra. pelo preSeuto provlno 
ao portador delia que suu Importância 
tlca em poder dos srs. Sampaio Mo-
roira Filho & 0 . para seu pagamento, 
no vonelmonto. 

S. Paulti, 17 do novembro do 1803. 
U - 2 

l l o l o l l m I n t e r l c o H o n i n -

n : » l 

• Í O i O O O A l i i t e s r n c n 

Lotoria do Parahyba. Extràcçilo 2* 
foira. 

: i O : < H » O S l i i | o K > * n o » 

liotoria do Hio-Grande. Extraeçfio, 
3» fo i ra . 

* . > ; > : 0 0 0 6 i n l o g n i M 

Loteria do PttrUilA. ExtraçAo. -1" 
feirft. 

1 ' i i O O O Í ji»I«'!Í«•»««*»< 

liotoria do Espirito Suuto. ExtraoçAo, 
•i» feira. 

: ; <> :1><»< t S l a t e i i i - n e f i 

Loteria da Bahia . ExtracçAo, 
feira. 

S « : O O O S t i » t < « ( í r : » O M 

Loteria do Sergipe. ExtracçAo, 
feira. 

: i O : ( I O O j l i i l o g r n o o 

liotoria do ParanA. Extracçfto, sab-

badu. 

Henlettcm»so bilhetes de qualquer 

loteria, para o Interior seiu commlssftO 

o livro do porto do correio, pedidos 

superiores a SOtOOO. 

CASA LOTUUICA 

X>A — Litry" d" Rosarfo — á-.-l 

Caixa postal 223 

T o l o g r a tu m a ti M a n g a 

Banuki i ia A Manoa 

tí. Paulo 

6» 

0» 

E D I T A E S 

Ê l t n ç i i o c o m «» p r á i l o « l o 

n o v o n t n « I I i im r e l l n t» S » . 

e c m i l i i i d o J i m u s e l e u a 

l l l l i o » . 

O doutor Miguel do Goiloy Moreira 

o Costa, ju iz do direito da segunda 

vara commereial desta capital de Silo 

Paulo, etc. 

Paço sabor aos quo o prosonto edital 
ild cltaçflo virem o sett conhecimento 
Interessar quo por parto do Libaihit 
Assis Vallo mo foi dirigida a petiçAo 
do tlieór seguinte. III."'», ex.'"» sr. 
dr. Miguel do Uodoy Moreira o Costa, 
JuiS! dc direito da 2» vara cotnmercial. 
1). Libama Assis Vaiie havendo ro-
querldo o seqüestro do immovol hy-
pothecado por Antonlo Frolro o sua 
mullior em garantia da obrlgaçAo cons-

exlstento 

lellAo a quem mais dor o maior lanço 
ufforocor sobro o dito immovel, assim 
descriminado : um grando o bem cons-
truído prodio urbano sob n. 1 o ros-
poctlvo torrono com todas us suas 
bemfoltorias, situado no Largo da Luz 
o freguozla do Santa Ephlgonla desta 
capital, avenida Tlrudentos, esquina da 
Praça Visconde do Congonhas do Cam-
po, tonilo o dito prodio nas duas facos 
tres portas o dezoito jauollas no pa-
vlmouto torreo o vlnto o uma jauollas 
110 pavimento suporior, medindo tor-
rono o prodio 08 metros do frento na 
Avenida Tlradentos, 10(1 metros na 
Praça Vlscondo do Congonhas do Campo 
o 1411 metros no fundo; todo forrado 
o assoalhado. Esto edillelo foi uutr'ora 
o palscoto do niurquez (lo Tros Rios. 
15 para quo chegue ao conhecimento 
do todos, mandei lavrar o prosonto, quo 
serA atllxado nos logiros do estylo e 
publicado pela imprensa. — 9. Paulo, 
13 do novembro do 181)3. — Uu, An-
tonlo Ltidgoro do Souza o Castro, os-
crlvAo, o escrevi. — Mioue l iii: Uodoy 
Mobeiua e Costa. 

14—10—23 

C l l n c n o « l o . I n f l o I « i i n c l o 

I » «m-« ' I i -o « l o M o r a e s 

O dr. JoAo Thomnz do Mello Alves, 

ju iz do direito da 1" vara commor-

clal do S. Paulo. 

Faco saber nos quo o prosonto edi 
tal virem, quo por pinto do Barroso 
Monteiro A C. me foi feita a petição 
seguinte: Exmo. sr. dr. ju iz do dl 
roüo ilu 1" vara coinmorolaí. Dizem Bar-
roso Monteiro A C . , commorclantes o 
negociantes matriculados, estabelecidos 
nesta Cnpllul, quo tendo JoAo Ignaclo 
Perelrtt do Moraos so constituído de-
vedor dos suppliealttBs da quantia do 
um conto oito centos seteulil o seto 

mil quatro centos o sessenta róis 
(1:8771400) como so vô das duas in 
ciosas letras, o nflo as tendo pago 
roqttororaiu o obtiveram dosto jn izo 
nrrestd em bons do devedor por se-
gurança da divida. Querendo entílo 
os supplteantes, dentro do praso legal 
fuzsir eital-o para na primeira audiên-
cia desto ju ízo posterior A citaçAo ver 
assignar se llio o praso legal para pa-
gar-lhe» a Importoncla dovlda e mais 
juros da mora o custas, ou dentro 
dello nllegar por via de embargos as 
defesas quo lhe assistirem, ficando lo 
íío citado para todos os ntals termos 
da ftcÇSo ató llnal, pena de revelia o 
lançamento l rtCotiteeo que o sttpplica-
do Jofto Ignaclo Perd i a de Moraes j á 
so ansontou desta Capital para logar 
Incerto o nílo sabido, como prova 
incluso documento, assim requerem 
v. exc. quo so digro ordenar que, Do 
A esta por dependendo att 2" ofTlelo 
seja feita a citnç&o supra requerida 
por editos. Do deferimento E. E. 1? 
M, 8. Pnulo, 17 de novombro (1o 1803, 
O advogado—p.p. TiiRornn.o B. i>e 
Soüza Cauvai.uo (Devidamente sella-
da). E , tendo os snppllcantos provado 
achar-se o supplicado ausento em lo-
gar Incerto o n í o sabido, mandei quo 
so expodisseiil oditaes com o praso do 
30 dias para o citaçAo requerida. F 
em virtude desto meu despacho man 
do quo o porteiro dos nuditorios cite 
o ehame a esto meu juízo o supplicado 
,toAo Igntlclo Pereira' de Moraes para, 
findo o di*o praso, vir A 1* audiência 
deste jnizo (As quintas-feiras A u m 
liorn) ver-se-lhe assignar o docendlo 

JDCKEY-CLUB 
Programraa pira a MtriJa, a roa!isar-so rai 19 do novembro de 1893 

no HippoJromo Paulistano 

l » COM BI NAÇ^O — • * , ' o m I o « : O O O ! n o 1° o 
1 V O . S n o D i s t a n c i a : 1 . B O O i i i e l r o n . 

PHOPRIBTAUIOS 

, . . F . V . do Mollo 

PESO 

kilos . . . 

Raphaol ilo Barros Fi lho 

C. Oriento 

AN'I.U A ES 

1 Clydo 48 

• Magdalona 40 

2 Uroliehon 48 

3 Corytiba 47 

« » Í » / Í . I » » C O - V E L O C I D A D E - I ' r e ' » ' < " s » O O á n o ! • o 
n o — U i s t u i i c l n : l . O O O m e t r o s 

C. Marcial 
Baphaol do Barros F i l ho 

Dr. J . B. do Pau la Souza 

J . Guatornozim Nogueira 

5n kilos , 1 Bonina 

2 Farruko "0 

3 Naufrago 5 " 

•1 Bruxa f''-

: » • S W í i U C O - P R O G R E D i O R - P r o m i o s : l O O i n o 1-

o 1 a o í í — M » l r t l n i i c l n : I . Í O O m n l r o s 

1 gp 0 r t 40 kilos 0 . Marcial 

• Pokor.. f ' l » , , „ „ . „ 

2 j,„ton 47 ' Baphaol do Barros Fi lho 

!J Constantinò'.'.'.'.'.'.'.'.'. '. '.'. C<i • Cândido Egydlo 

i I ) . Juani ta ex-Singular.. 47 • C. Oriento 

4 " I > A » E O - E X C E L S I O R - I » r o m í o i i Í O O - 5 n o o 

J . - Í O Ó n o í í — I M n l : » i » e l u • I . T t O m e t r o » 

G) kilos C . Marcial 
Raphaol do Barros Fi lho 
Dr. J . B. do Paula Souza 
J . Onatcninzim Nogueira 
Când ido Egyi l lo 
Francisco A. Moreira 

1 Marcial 

2 Kutllnu 

:l Cacique 

i Arauto 

5 Arina 
U Ibitlna 

f>n 
Kl) 

fi-2 

;íi 

« • I » , V I l K O — J O C K E Y - C L U B — P r o m l o s : I r O O O Í a o l - o 

« O O . S n o í > l » l n i i c l n : « . I O O m e t r o * 

5 J kilos . . 

U.l 

63 

J . üuatomozim Noguoira 
Cândido Kgydio 
Dr. Rodolpho Faria 

1 Bruxa 

2 Evian 

3 Qladstono 

« » P A . R I S O — E X T R A — P r e m l o m Í O O Í n o 1» o M O - 1 

n o « » — I » i H l i » n c l i « : I . Í O O m o t r o M 

1 Poker BI kilos C . Marcial 
o Farruko 51 » Raphaol do Barros 1'tllio 

3 Naufrago 50 » Dr. J . B. do 1>. Souza . 

4 Mossina » Cândido Egydio 

K o i - I Y i l t n , « n b b n d o , I » * t i o n o v o m b r o , « o m o l o - i l t n , 

n u a c c r o l u r l i » « l o « » » ! > 

O 2o secretario 

I « I t E A i a i I A I t 

K l i v l r M o r u l o 

Cara o rheumatisuio. 

Coslnha russa. 
As ult imas festas frapeo-russus, diz 

a Gazeta de Xotiei is. despertaram a 
lembrança do tudo quanto respeita ao 
gritndo império do Norte. 

A coslnha slava efiectivamento é 
ínnls franceza do que outra cousa, luas 
lia uns certos prato; nacionaes quo so 
apreciam nas miirgons do Nova. SAo 
talvez só cinco ou seis, verdade soja, 
muito característicos o capazes de ar-
rlplar mais do um estoiungo. 

K>tA lia pr l iueim Hla o borchteh. 
Quo é isto 1 Um caldo substancial, 

:i quo so jun ta o sueco de beterrabas 
foi montado e cremo azedo, no meio 
do qual nadam repolhos o pedaços do 
carne do vacou ou do pato. litigrossa-
do com farinha, apresent i o aspecto 
do uma papa fluida o levo. 

Igualmente nacional, ainda quo me-
nos aellcado. 0 o stschy, o qual se dis-
tingue do borchteh porque mio tom 
beterrabas o lova excesso do repo-
lhos. 

Uma destas duas sopas ú obrigató-
ria ua cinte o nas famílias russas nos 
dias de testa. Todo bom tutijick eco-
nomlsa durauto um par do mezos al-
guns kopecks para saboreai a na noito 
do Santo Alexandre. 

A ii.Wii, ou sApa do sAllio, também 
só pertence A Rússia o ó manjar do 
luxo. O bom solho do carne macia e 
rosca, como o sulmilo, pesca-se no 
Volg.i o de preço elevado : o peixe 
do um kilo valo, conforme o tempo, 
de i> a 30 rublos. 

Mettem n'o vivo dentro de um caldo 
feito de vários peixes menos nobros. 
o dahi 0 servido em fatias. Coisa mui-
to tina. 

tis pepinos, ligados do lotas, oi fi-
cas o queijo branco servem de base 
a outras sopas também muito origi-
naes. .Ia so nílo fala da sôp.i do li.ir-
batanr. de tubiiAo, offeroeida aos otli 
clnes russos pelo ulmir.inte Rlcuulor. 

Vôm depois os hilibiaís, pasteis 
compridos com peixe, carne, e As ve-
zes só eom repolhos entreiueiados oitui j 
ovos duros ; a cni/M <i Hussa servi j 
da sobre um leito do cltucruto : o pti- j 
rt ii Litf.u vu repousando no centro ! 
do um.» coroa do arroz: o estuijão ii j 
Hh*» >, a lint)ii i <i Demuioff, o leitfto 
recheiado de batatas e do repolho, 
obrigatorio nas mesas do Natal, e 
outros que .-Ao j a adaptações d.» co-
si n li.i exótica. 

quantia cmlttida, o a declaraçfto ex-
pressa do serem validos quando des-
tacados na occnslAo (1o serem utlllsa-
dos. Deveis cguitlmente como dlspOI a 
2" parto do offlclo desta Intentloncln 
sob n. 2Í0 de 8 do maio do corrente 
atino, fazer recolher todos os bilhe-
tes ora om circulação, llcando, para 
o.-so tini marcado egiialmonte o praso 

do 3(1 (lias li contar desta data, o sem I " " i l n " Ãn ton lõ ínuo chegue ao conhecimoiito do todos 
prejuízo dos poi tadores dos passes ' e x e c u t i v a interessados mandei lavrar o pre-

que forem apresentados depois desse \ * " « « P ^ f f i I sente, que so, A afilxailo 

tempo. Samlo o fraternidade.—Ao ci-
dadAo Antonlo Augusto do Souza 

M. D. gerente da Companhia YiaçAo 

Paulista. — fAssIgnado) O intendente 

municipal, Cesabio Ram.m.uo ha Souza, 

111mo. Sr. Cesarlo Ramalho da Silva. 
M. 1). lutoudonto da Cantara Munici-
pal do S. Paulo—Recebi o oíltoio de 'den t ro do piaso do seis dias quo entAo 
V. S. do 28 do corrente, mandando | lhes serAo asslgnados, sob pena i loro 
substituir a actual omissfto de bilho- vella, de modo quo os relevem do pa-
tos do passagens, feitn do nccordo, gamonto da quantia do seis contos o 
tanto uemlsMlocomo os ilizores o for- quinhentos mil leis ((1:000$) juros c-s-
ma, eom a llscalisnçfto quo, em tal as-; tipnlados A razfto do um por cento ao 
siimpto, preedeu a da Catuara Muni mez (I 0|i>) o multa do vinte poreenl 

tanto da escrlptura publica . .. „., 

nos Autos, do conformidade como d l s - ' ^ 1 l">1!1 a ( i " f n t i a s « P , a 011 

posto no art. 384 do Regulamento a ^ R 8 1 ' P . o r , v i a t>° <>mbar(5os ns exce-
que so refere o Decreto 370 ,1o i do l 'C*s e defezas qno t.vrr, e para to-
maio de |8!)0 e querendo pmpfir con- i 1 , 0 3 0 3 ( k > r a n i f , t c n " 0 ! < ( ! o f j 

t i a a devedora D. Rnllila do Jesus e | Ppn'-> <io revelia o lançamento, h para 
filhos, successora 

mretento acoAo executiva i u s " " ' , , " " , l
1 , „ , 

nchaudo-so os siipplicidos ausentes ^nto quo serA efflxado o pub içado 
fora .ia Republica, vcitl a «uppllcanto é wt>;b S. Paulo 1. do no-

w rfii/no nmitdiir Vembro do 181)3. Eu. Antonlo Ltidgo-pedir a v. ex. quo so digno mandar 
expedir oditaes lia forma do art. 388 
do citado Regulamento, para quo por 
elles sejam eitnlos os devedores paro 
virem A primeira atulioucla posterior A 
cltuçllo nllegar por via do embargo o 
que entendem a liem do seu direito, 

O o m i > : » n l i 3 : « S l o e e u i i l i l «-

<!<> « í l u a s P i i l i l i f i i A Q i i i -
l Í M l l l . 

(Km linuidaçâ i) 

i* cosvo c A ç X (1 

NAo so tendo reunido areionistas 

om numero sufllcionte para se poder 

realisar a assemblea geral para hoje 

convocada. sAo do novo (-«oividndos os 

mesmos srs. acoloni- as u i unirem so I ca do Norte em tudo Menti 
uo dia S'i do corrente As •> ji uns da da combinação o que jAtilIudl) despen-i 
tar lo. no escriptorio CotuailssAo 11 j der quasl dezeseis coutos do reis e j 
qnidntite, A rua Direita n. 48, para de-
liberarem sobro o ussumpto da j ri— 

(20 0|i>) sobro o debito, tudo de aeeôrdti 

com o contrncto celebrado, sondo all-
tial os supplicados condeninados a pa-
g; 

tueira coiivocaçAo. 
S . Pauto, 18 de novembro de 1^03. 

A coiu míssil o 
Cami l l o José de Sam-

paio 

Ji'i.10 Ces.mi Moraes Pub-

naxiies 
Ernesto Rmr.nio db Cau-

4 — 1 . . . VALHO 

i V « > r i m i l l M l n 

Sr. D. Carlos.— Sahhido-mo em uma 
perna uma ferida, llz uso de diversos 
reiuedios para cur.il-n, porém sem re-
rcsultado algum. Tomei depois o—Ell-
xlr M. Morato propagado por D. Car-
los, e fiquei porfeltaiuonto bom. Uso 
v . s . desta como lho convier. 

Dov. s. cr. o obr. 

Axtonio Fa r ax i . 

Professor publico 
Casa-Bianea. 

Está reconhecida a firma pelo ta-
bollifto. 

Deposito em 8 Paulo, Peixoto Es-
tella A Comp., rua do S. Bento, n. I I . 
5" . o dom. (Í8j 

A o c n n i m e r e l i i 

Os abaixo assignados coinmunicam 
As praças com que tèm relações com-
mereiaes que nosta data dissolveram 
amigavelmente a soelodadu quo nesta 
villa girava sob a razAo de Miranda 
A I rmio . retirando-se o soei o Francis-
co Fernandes do Miranda, pago e sa-
tisfeito de seus capitães e lucros, fl-
cand • to lo activo e passivo da firma 
a cargo do socio Jorgo Fernandes do 
Miranda, que continua com o mesmo 
ramo de negocio. 

S. Rita do Paraíso. 3 do novembro 
do 1893. 

Francisco Feíinanoes M i r i n d a 
JoitiiE Fersanoes M i randa 

.1—3 

I * r " o v a s 

K l l x l i 

È um dr 

1 1 . M o r a t o 

purativo indígena. 

Inimigrautes. 

Dois annos com uma perna inchada 
I e uma eropçJo bumida na mesma, eom 
! todos i s ciiiativos a tempo e horas 
sem sentir luclhoms, õ para dcscoro-
çonr. 

Exporimentel o nov 

cipaí. 
As providencias por V. S. ordena-

das no olll io a quo respondo, deter-
minam nov is despesas e. por isso. ca-
le. i de retliH tir e consultar n Dirocto-
ria perante quem sirvo. e. depois de ] om penhora cm a audiência da pro;>o 
tudo, estou iiuctorisado a iliâ'>i a V. 9. i posiçAo da .acçSo. o seqüestro,iá feito, 
quo a companhia acaba de (eom os! na fôrma ila lei, ficando desde logo 
bilhetes enconimondados na Anierl- • os supplicados intimados do seqüestro 

A fôrma o citados para todos os demais ter-
• | mos e netos judlciaes até final pen-

quosl dezeseis contos do reis e | tença, nomeando V. Ex » u m ctiradur 
nAo podo sujeitar-so a novas de«po- i aos ausentes o um curador aos ineno-
sns, para manter a omlssAo de billio- i res. Nestes termos junto esta aos an-
tes do passagens feita mais 110 lute-1 tos. A suppllcante Pede Deferimento 
tesse do publico o do commercio que e Espera Receber Morei. SAo Paulo, 
"Ao tem moeda miúda para trocos, d,» ] dencsete do novembro do mil oito 

rodo Souza Costa, escrivAo, escrevi. 

J o i o Tuomaz de Mfi.i.o Alves. 

A N N U N G I O S 

ALUGAM SE quartos e 
mente M 

salas rica-

mobiíndos. com ou sem 

penstlo, 11a rua da Gloria, 48. 

3 - 2 

A 0 8 srs. Fazendeiros.—Um moço 
eom grande prall a do lavoura, do-

_ seja empregar-so cm fazenda como 

gar a quantia pedida, juros, malta cón-1administrador, ou mesmo como aju-
vencionada e custas, convortendo-sc | dauto do administra lo (iuem"pie!"ii-

der dirija-so A rua d 1 (! izometro. 

1» 

I0J . 

i 

quo em benetlcio da companhia, qtte. 
ainda neste serviço, tem encontrado 
motivos pura sofl'rer as injustas quei-
xas do publico. 

Assim, a companhia vai fazer ces-
sar absolutameuto a emlssAo dc bílhc-
tes do quaesquer forma o especlo, só 
dando passagem era seus carros a quem 
pagai a em moeda corrente ou tiver 
direito a passagens gratuitas concedi-
dos por cila. 

Isto levantará provavelmente novas 
celeumas: mas desejo que fique bem 
certo entre nós que a companhia nfto 
é que cria as dificuldades immeigen-
tes da retirada dos seus bilhetes do ,, 
passagem: pois é c « ta retirada feita ! LV.osiJp_?_ra v l r e m 

centos o noventa c tres. O advogado 
Artliur do Camargo Carneiro. S(-guia-
se o sello ile duzentos réis o uma es-
tampilha desse valor devidamente inu-
tllisada. Seguia so o despacho (1o toor 
seguinte: Nomeio curador ao doutor 
B. de Sonsa Carvalho, como requer. 
S. Paulo 17 de novembro (1o 1803. 
M. de Uodoy Moro:ra e Costa. Nada 
mais so continha em dita petição o 
despacho em virtude do qual mandei 
passar o presente iidital de citaçAo 
com o praso do noventa dias, pelo 
qual mando o portoiio desto Juízo 
que eilo e clamo ans auditórios aos 
rens D . Emil ia de Jesus o seus tl-

primelra audicti-

\ 1 1 n a i v l a i - l i i 5 ' o r e I r ; i «I:» 

S l l v . » 

^ O abaixo assiga: !o convida aos 
seus amigos para acompanhai om 
os restos luortae- do sua chorada 
esposa, falleelda liontom 11a 1 asa 

do Samlo A rua Bento de Freitas 11. 8. 
110 cemitério municipal. 

' ) enterrosahirA d u m a D. Veridinna 
Piado 11. 3. As 9 hora* Ja nianliA. 

Confessa-se grato j'-r esse favor. 
S. Paulo, 11) dc r.o.cuibro de 1803. 

Joaquim ITre iua J i niob 

3. 

J O C K E Y - C L U B 
Projecto de msc r í p ç ão p a r a a 3S. a corr ida a rsa l l-

sar-sa no d i a 2 5 de novembro de 1 3 9 3 r no 2 i p -

podremo Pau l i s t ano . 

1." pareô.— JOCKEY-CLUB —Animacs de qualquer p.iiz. 

Prêmios: 1:0003 ao l . ° e200 j l ao á-. Uislancia: 2.100 

metros. 

pareô.—EXTRA.—Auimaes tlc qualquer paiz nílo ins-

criplos no pareô Jockey-Club. 1'remios: 700$ ao 1.° e 

li-03 ao 2." Distancia: 1.700 metros, 

pareô.— VELOCIDADE. — Auimaes de qualquer paiz. 

Prêmios: <>008 ao 1." e láOSao 2." Distancia: 1.000 

metros. 

pareô.—PR0GKED10K.—Animaes nacionaes c extran«ei-

ros que não tenham ganho este anuo nesta capital. 

Prêmios: 8003 ao 1.° e 1 <50$ ao 2." Distancia: 1.701 

metros. 

pareô.—EXCELSIOR—Animaes nacionaes que não se-

jam de sangue puro. Prêmios: 700,S ao 1." e 1'tOrf ao 

2°. Distancia I .7IO metros, 

parei.—CRITEIUUM—Animaes nacionaes de :) annos, 

1'remios: ÜOOS ao 1." e 1203 ao 2." Distancia: I . í j » 

metros. 

A iiiscripi-ão encerra-se na segunda-feira, 20 do corrente, 

ao meio-dia, na secretaria tio Club, rua l ã de novem-

bro, n. 
0 2." SECRETARIO 

R . d e A g u i a r . 

por não poder a companhia suppo.tar d l , l c f t 0 J u i z 0 J A'\ 0 Prtt" 
as despesos exigidas com as novas I5,'* n o primeiro sabbado ultimo, o quan-
provldoneiaa da Camaia c porque.1 d o d l !* f ° r 110 B ! l t^odo

J
n-

diz V . S . no offlclo a que respondo a ° ,'!!""',V''1 ' ,"" ,I o r u l " • A , d o 

o publico se queixa ila emlssAo por 1 T r p m ' 10- ? l l m do , v l r 1 " l ! 1 " ' 
nossa paite ! ra a qnantia ped'da nos autos ,1o hxc-

j cuçfto hypotheearia on allegar os cm-
barifos ou defeza que tiverem sub pe-Cessa, assim, esto motivo de quei-

xa do publico a quem a companhia 
pensava servir ieorn a emissão que 
ora se faz cessar. 

Aproveito n opportimidadc para. do 
ordem da directoria, dizor que a Com-
panhia leu uma lei da Câmara Muni-
cipal cogitando da emissAo do papel-
moeda o com disposivAo especial ten-
dento a obrigar a Companhia a aecoi-
tar esta emissAo e, por bem delta, a 
depositar dinheiro seu nos cofres ila 
Canura : mas que, apesar do muito 
respeito o credito quo lhe inspira a 
municipalidade e (lo vivo desejo qne 
nutre do manter cem cila as melhores 
relações, a Companhia nAo so snbmette 
A obrlgaçAo ile acccltur em seus carros 
o papel moeda da Câmara e, menos, a 
pretençAo desta, do depositar dinheiro 
corronto do Brasil para receber di-
nheiro emittido pela Cantara, que. om 
tal caso. ó que dev e depositar dinheiro 
legal na rodo daqoollcs que quixe.rem 
acceitar o dar curso A sua emissAo. 

Ate ao dia °20 do mez de dezembro 

na de, nAo comparecendo, proseguir a 
aocAo seus termos a sua revelia fi-
cando tainbem citados para todos os 
termos da causa e sua exeeuçfto até 
tlnal. E para constar o toruar-se pu-
blico, mandei lavrar o presente, que 
será nfllxado e publicado pela impren-
sa nu forma da I,"!. Dado e passado 
nesta r idado de SAo Paulo nos l-i do 
novembro de 18t);í. Eu Fernando Cto-
ti. escrivAo, subscrevi —o Jtii?. de Di 
reito Miguel do Uodoy Moreira e Cot-
tn. 

Estava o sello do SOO réis. 

Confere. O eseiivAo, Cotli, 5—1. 

a p i - a ç i i <l<- u m f x n t i t i i o 
|11-<'<IÍ0. 

O dr. Mizuel dc Oodoy Moreira e Costa, 
ju iz de direito da á* Vara do Com-
mercio da Comarca de S. Paulo. 

Faço sabor aos que o presente edi-
tal de praça o ai rematai. Ao virem que 

sarA absolutamente o curso do bi-1 tendo o Banco de Credit" Real de 8. 
tos de passagens da Companhia, ra-j Paulo promovido omacxocnçfto hypo-
I por que deixo do dr.r a providen-1 thecaria contra a Companhia 8. Paulo-

cia por V. S . u L-nada pa i a o d a L'81 Hotel fo etfootuada a penhora do im 
o remédio indi-| l ) o TOrrcnt,.. | n , o v o ! hypothecado, o qual t( tido ido a 

'to do O movimento ..'o -«Ir 

Bernardo, no illn íT dó corrente, foi o 

scipi intc: , 

KsM ian i 21 

l-ititran»-.i . . . . — 
S a h i r * 3 

Kxis .a 1!) | 
P.ISs Igètis' pcdidilá. Í 
K issdxüM coueed . -

Embat i aram . . . 2 j 

(irena o - Elixir M. Morato-propagado I j v ç 0 tt y . S. como aliás jA fez o I praça por duas vozes, sornl i na sc-
por 1). ( . . r i . -, e sentindo uieihoias, nosso advogado pessoalmente, du ntto I gunda pela quantia do » s, v.il 

continuo, a i:s;.l o «10 ficar eompletu- ; v f t r n o s l n l u w iM , i oalro motivo e IIm I novamente A pra.-a com o abatimento 
(mente .arado como estou. Abençoado pcnAo o desejo de attender a mais oma " 

miMicamcnto. i queixa do publico e a impussibilidode 

Podem usar corno convier. , l i ( l Companhia se sujeitar a novas des-
8 . Paulo. I p e n s cora os bilhetes om questão• — 

A i w s r o Caluf . ikos riK M i uanoa . d q . v . S.—Estrlptorlo da Companhia 
Deposito em S . Paulo—Peixoto Fs i ViaçAo Paulista em S. Paulo. 1:1 de 

tellu A Comp.. m a de S. Bento, I I . Inovembro do 18D!.—(Assignado). — A. 
6.*» v dom. (18). ' A . o s Soi/.ji, geri-nte. 

BOM LEILÃO 
nr. 

S e e c o i i , i n o l l i n i l O » , s«r-
m.-• r i i i l i o , :> í* i n <i «• A o , 
l>:il<-r><>, pr»«i»>H, i t i e i l l -
< l n » , e t c . , o t c . 

A. V A Z 
Aiictorisado pelo conhecido nego-

ciante sr Jacintho Borges, venderá em 
franco Icilfto, a quem mais der, 

Terça-feira, 21 do corrente 
AO MEIO-MA 

. V r u a G e n e r a l O s o r l o 
i « . l i > J 

Grandes partidas d " bebidas finas, 
como se jam: vinho de diversos qua-
lidades, em dcciiuos e garrafa?, bilter, 
genobr». cerveja, otc. Latas com bi-
nha, ditas com blscoutos, ditas com 
doces finos, ditas com peixes, ditas 
eom perdizes, etc. Arros, foijAo, fari-
nha. milho, vellas, sabAo, papeis, ci-
garros, fumos, phospburos, gomma. 
korozene, etc., etc Jogos do medidas 
e po-os, balança, nrmuçao e balcAo. 

Finalmente, passará a chave da ca 
sa. quo conta ainda dois aunos o tanto 
de contracto, 

E' paro liquidar, pois o sr. Jacintho 
muda de ramo do negocio. 

Terça-feira, 21 do corrente 

US Ú L T I M O S C A R T U C H O S 

Kacontra-EO em todas as boas casas do Estado. 

Rivadavia & C o m p . 

f M i i O M 3 %e » » « > i t i - • » o i t i : n 

40 - R U A BRIUAUB1RO T O B 1 A S - W 10 

G r j c a . r i . c i e 

HOTEL HYfrIEIOPOLIS 
E s t c i b e l o f - l m e n t o c i e p r l m o l r n o r d o n i o e x c l u -

n l v ã m e n t e » l e » t I n m l o á x e x i n a a . l i t u i i l l i i M e « • « u i i -

l l i e l r o a . 

l l o n i l < l e a o e m - i " ' m i n u t o » , i i p o r t n « I o h o t e l 

0 1) I I» E C T 0 11 S U 1' E It 1 N T E N D E N T E, 

G u i l h e r m e L e b e i s 3 0 - 1 

D r . U i e i a l o B r a n d ã o 

Mudou a sua resldcncla para a r u i 
da Liberdade, 50 e o Consultório para 
a rua i.r> de N- vembro, (por cima 
do t h f é Americano), otldo dA cônsul 
toe das 12 As 3. 5 - 2 

Frontão Paulista 
Reabrem-se liojo as portas deste 

edillelo ao rospoitave! publico paulis-
tano, jogando-se uma partid i a 20 
pontos e 7 grandes quinielos, em quo 
tomarAo parte alguns uovos artistas. 

A * 
•1. I 

* Ao m io di.i 

r i m G c n c r n i O x o r l o 

: » v 

A . 

de mais dez por cento. Isto 6, por 
3U7:*(W4 (trezentos c s to Contos oito 
eentos mi l réis) no dia 21 do corrente 
mez do novembiti, ao meio-dia. na 
porta do Fonim, rua do Trem, numero 
I!); e. so sobre esto ult imo preço nAu 
apparecer ficllante. na fôrma de lei, 
o Porteiro dos auditorios vendera om 

in» riptorio á f im d' 

•ciulencia ò rua de 

A t é n o 

n . U , 3 

LEILOEIRO 

V A S 

V.os.rh ». SI 

í- Jod», KO) 

< l i : i <S«» l e i l i i o 

PAULO 0 T 1 0 - 8 À R E Í B E 

De volta da Em opa contiuúu u lec-
ciomir cnnto e piano. Recados nas 
casas de musi"a u na rui» itos Ua»;a-
ua.ws n. -Jl-C. 1 1 — l . . . 

CASA 
Aluga-se uma eom contracto por 

cinco annos, com muitos commodos o 
gronde quintal, própria para negocio, 
e moradia do família. A rua de Santa 
Ephlgenia, n . 83. Ti ata-se no n. :10. 

^ A G N E S i Ã ~ F l l j í i r 

A . M i . \ l l l l \ r v 

Preferível A oxtrangoira em (,uali-
da:lo e em preço. 

Corrige n acMcx do csíonn.-o, a ir-
ritaçdo dos Intestino*, regulnrlzi a ili-
gostAo e previoo eólicas. 
Vcnde-sc e.it texl-1» as pAarmaei tf e dro-

yariiis. . 

Deposito era J A C A K 15II Y 

tUtadu de S. Faulo 

10-1 

Ao Café ioko 
O puro café Mok em pó. que to-

recommcnda pela qualidade e (Hpii-

ehoso fabrico, é encontrado na i n » 

S. Bento u . 72 e Conselheiro Neb as 

n. 78. . . . 3 0 - ' j í 

I A D E I M i S 
Em virtude do grando atig net to do 

fretes pelas tarifas moveis d , ? 
das de ferro, 

I l o d o l v e i n o i r < | i i ' t l • 

o nosso negocio de madeiias e o',V -

nas do Cnip utaria a vapor, Vou Ir. i> 

todo o nosso deposito dc 

l l u t e i i t e a 

l *o r t n n 
. I t i u e l l t i ü 

« : . i x i l l l O M 

tiiinrnlçò 

A h i o u I I I - I S 

F o r r o -

Tudo apparelhido e promp ; b ra 

ass im: 

Vigamento do peroba, couce.r 

n:ai iiiA, cabriuva. jcquitibá, pi .' o soo 

co. liiga o americano. 

Tudo a prc-,os sem comp. tonc í : a 

m liquidar. 

Embarca se para q rilquer p , t 

Bufado. 

A Ü D E R S O N , S üTTO M A I O R & C. 

2 — Lar$: d t M:tttir .V..- -: J 

C l l l l l | l l l l l l M '.0— ! . . . 

do 

lo 

M V M R W V M P 8 B 9 9 N B B H -• h W P 1 ' " p i •m^m^"'1 • i m-tmm, , I I W , ^ , 



O C Q M M E R C I O H E S . P A f T L O 3 
COMPANHIA 

Dovomlo ccssar absoliitamonte a emissão do bilhetes do 
passagens desta Companhia, do dia 20 de dezembro p. futuro, 
em diante, convido a todos os portadores de bilhetes para os 
trazerem ao troco no escriptorio da Companhia, á rua João 
Alfredo n. de 1° a 20 dezembro, das 11 ás -2 horas, todos 
os dias até aipielle dia (20 de dezembro) i ik in j ís do gu.u, n ã o 

TBUÃÜ TAKS UU.IIHTES MAIS VAI.OH AI.CUM. 

Fica entendido quo só serão acceilosao troco os bilhetes tia 

7* série de côr escura e o monogramma C V I' verde, e còr de 

rosa com as letras V I' encarnadas, e não os da ti" série, 

brancos com V I' encarnado por já ter cessado o direito ao 

troco desde UO de maio, conforme os annuncios feitos, e os bi-

lhetes falsos, conforme o anuuncio quo se tem ultimamente 

publicado. 

Da 2Q do dezembro de 1393 em diante só se rece-
berá em pagamento de passagens nos oarro3 d a | R u a Marechal Deodoro, 3 
Companhia, dinheiro legal, e corrente no Brasil. 

Pede-ss encarecidamente aoa 3rs. passageiros de 
só tomarem o carro munidos do v a l o r de sua p a s -
t a g e m , porque a Companhia não pódo obrigar-3e a 
trócos, attsnta a absoluta falta de dinheiro miúdo. 

Escriptorio da Companhia Viação Pauliita, ltj de novem-

bro de 1893. 
A . h o i v . a , g e r o n t o 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Papei eSe Cayeiras 

deposite n a rua Benjamin Constant, 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T o l o p l i o n e 11. 2 3 0 

PAPEL em balas para embrulho 

» cartão de diversas côres e qualidades 

» para impressão e para escripta 

A VAPOR 
Hsta importanto fundaria acha-se montada para fabril ar todos o» arti-

gos concernentes á arto do funllaria o estamparlu cm folha, oobro o zinco ; 
executa qualquer pedido com parfeiyílo o pontualidade.—1'royps tem eom-
potoncid. 

Btu.-s %V»u< i<MikOl ! i , 13 ( n o M(hi<-iO 

CAIXA IJO CUUKKIU j:»0 KNUKRKÇO TKhKURAPHlCO Laier 

E D U A R D O S A N T H I A G O & C . 
í P A m O a 4~ 8 

A.* * voe** w s anazmzazt-n aamccaaaí 

otmi 

Para lazer B o a Casinha. 

B preciso . B o a M a n t e i g a . 

U S A I , PO I 3 , A 1 

í M Ú \ Ü l i 3 i MHIiLABfiaãel 

N O R T E 

PS Í preços 
(até o fim do nnnol 

E nxaquecas! 

nxaquecas! 

V i n h o s ^ 4 ' B i i E Í i i o s ^ 

d o D o u r o , o s I I I Í I ÍS 

' P S 

p u r o s q u o v e m a o 

m e r e n d o , s ã o o s d e s -evralgias! j t í l Companhia, 

e v r a l g i a s ! ? Gzaffwaí:*. s e 

3S3l lm 

e m V A L O G - l T E e ( F r a n ç a ) 

A MAIS IMPORTANTE CfiZA DO MUNDO 

ílante>/a garantida abRolut-.mente isenta do Ac.ido Borico, 

Mar.jarin», Azeite e qualquer corpo gordo. 

GÍ J ;» NE)E P F E f l I O Universal dj Pari* Í*SD. 

r js- if- > : • > t <•• *» i-. n > . 

n r c u * s r v T l N C T A 
1 . C O M P A N H I A 

i l í H l i o r a n i c i i t o s ( S c S . P í u i I o 

Fua Direita, n. 5, Sobrado 
Principiam a vigorar do ili;t l í em deaute e ali'1, nlle-

rior aviso, os seguintes preros. 

t io ; tch) fMItMtoioMMIilii 

V i i i l i o « <«-<<-III I H f t O S Cal virgem, «o kilos. a :!Siioo , Ir,u snw-is por v 
\ l l i l l O S . extinta de litros a á>INMI -i<n • 

de ")il . ;i I Si MM ('t-oo - ) 
r * d o D o u r o , < > s m a i s 1 

* pérolas ?e=,s.e o " ç i m r n : ! = 

| a lguns m inu tos as mais dolorosas N e v r a l g i a s , que sejam ollas de 

| cabeça, dos membros ou de qualquer outra par le do corpo. Nunca 

) é de ma is o rccouimondal-as aoa doentes que solircm d'essa3 cruei3 $ ! 

| alfocções. Para actuar bem a Essência do Terebentli iuu deve ser $ 

| p e r f e i t a m e n t e r e c t i f i c a d a . 

| Iiiji-H • lirni 4i CURTAM sobr* • rotulo itn TlJr«» de Pirilij da Esiencli do Tiriliathlu. 

| Em P»MÍ, II, rui Jacob- C»S» L. FRERE - A. CHAMPIGUÍ« C", S'"-1I, rui Jacsb.en PAA!Z 

A VÁHKJO KM QUAfl, TODA8 AB PnAnUACIAS Dl TODOB OH r.MZKa 

ENGASGADOS: 
T Í H g i s m 22 T s a a m 

E N GAREAF ADOS: 
P ? 1 2 M - 0 ' a . 'PA; f i " J^-C'Cf I ,AH. '^Síít-G a i í A . ! 

p u r o s q n o \ ò m a o 

m e r e n d i » , s ã o o s « l e s -

t a C o m n a n l i i a . 

V I N H O E N G A R R A F A D O : 

XJ G ; u a D C L A a i s T E . 

•O M25 IL " £ í -Oa r m ê l O ; r j í ! •UC&ZA 22 -ÇjVE 

Caveiras, IO de imvemliro de I81t:i. 

t* s'ijici-inltMxiiji11e inilii.-trial 

r r n i i e í r t r o I ' . 

M ' Ü S • C -A',(' IL. M A -L i ' A 3 2 A . M A 2 3 ' C - O H 3 " J M ? 

l 8 0 1 I C. 
Proprietários da deposites de carvão estabele-

cidos ha, mais ds 53 a m o s . 

C Z S "ST- A . O 

ípre grande iji 

idade 

CARDIFF , 

l t ' i ; : amos n^s r\ t*<tnsiitiii>ioros o oltse ioio d e i n u l i l i s i r e i n ; >• im-ii!>w s ; a r rd ' : i 

es tas s e j a m apro\ei lad , ts c o m o- ro n l s d a <Joni',>an t i a , p a r a v i n h o s fai.-.l'c Io • . 

To ia.-- a s ro l t ias t e m a m a r c a t ia C o m p a n h i a . 

I o ; I : í s <>s ik.-sm<5s v i nhos cim-oiiI>*:>iii-m:* í'i v<-I<<lti nus firincijini-s <ic 
Itimii- Amj .n i o, fü lx riàíf-!*!^ !!», I.iiili-ii-ii lí."o-< !í.r<t,i ' i i: rii-.síci <• jí i j«;jiim;:i. 

Ui.i'!03 Agentes no Estado de S. Paulo 

X _ ^ e ê i o c i o M o u r a é k . O . 
S A N T O S 

i ;t i'c c. 

Tem sempre grande quantidade cm deposito, só de pri-

meira qualidade 

NEW-CASTLE, 
de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos pregos mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do (trosil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transailanticos e com a 
Companhia da Nova Zciandia. 

Agentes da 

Pacific Steara Navigation Company 
de a Companhia da Nova Zelândia. 

Todas as communicações para WILSON, SONS & C., cm 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postai 01 ; ende-

reço lelegraphico-ANGELICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C°. Limited, London. 

Cardifl 
São Vicente 
Pernambuco 

F I L J A E B E M { Hío de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Ruenos-Aires 
La Plata 75—5 

Limpeza Publica 
A Empreza mudou o seu 

escriptorio para a rua Libe-
ro Badaró, n. 104. 

r> ^ 1 

O 

auuKES i u u '' V-'. • S W W s l j - . i ÍTOÜ 

AnatysaJo no I, ifcoratorto rí LCtonol da Ar..:I. ^ r l íccnti it lo 
IIISÍ> Uíi l lygt .uo ft'j >JÍ-Í2 1 

O melhor, mala P.rh' o tnais hjffionlco C o r l h e p a r a l e i t o mn> t.\JSio 

como demonstrou » atialy.̂ o, pois entram unicamente i ei sm <•<••:>;»». içín , i.',-

stancias utlllxsilnms A digcstüo. Toma o< queij is muito i,. ; m r , „ i v< Li ir.i 

poeto, nronia o paladar. í; muito mais cooiiomico por ."- i M iito altivo e barato. 

C'a<!a garrafa ú acompanhada du um dlrectorio explicativo. 

U H I C O S f R O P R i E T A í l l í l t , E D F P O S í r A P í f l S 

_ A . r a - u . j o eSc P i m e n t a — I D r o g - a i s t a s 
H U A D E S . P E D R O , 8S - I 1 I O n r j J A X K 1 7 : 0 

DEPOSITO EM CAMPINAS: 
L a r ç j o d a M a t x ^ i z N o v a , 

& c . 

::0 I! 

lo a Hora 
-RU\ B E N T O 5 9 

l "íinjt.r -' Üirlii e v.iiiado 
• • •• :-• í '-h -/iva-" de 
i • -• • < » !r>í-J n l l ^ n s enj i 
i srrirai.te 

i .. 11 o í r;j .',—'• 

A O C H A L E T S O I S S O 
(JRAXI)K D l í r o s r r o •)• •{«•• j.»t minei-,,-. Manteiga frei,-a da Seria du Ita-

tiaia o (!o díVt ivii- p <-'• -(ler,eins 
, t: - V e t r o p o Ü H 

• •'>•': >-TIVF!f- mvt.l iSO' •.-•<!'.! I -IMU VIV.IO IHI l"»KT" K l)K UORMiAUX 

/'. ,;••• «(•• ''< • 

F r a r s o i s c o A n t o n i o L , e s c h a u d 

!•.:::< tton \ ist.-, (5,*$ 

S Á t) i' A r L o 

P i K l f f i f i l A C 
i ;; • Sj;;. : u nUi-iitlvO 

3» r. 

, t a í á a s s . 3 c l ! ' M r - ; s ! « & ò e s e f o r m a s 

Burro iTtV;t'-!:iri«» 0111 s ic-os <• ; í-mó, vutdo .-c c.u |»*'*jitoiJiu; n grandi-8 

; jiorçõoa pwr pn c.oá nicidictid ií<-i 

C : - M P â N H I c \ A B E ^ S 
i - R n a F l o r a n o i o D ' A b r e u — 2 1 

« ; u x \ i t ; > < : < > i « r . * i : i ; » . n . v > 3 

s. i' A r i. o 

31»—5 

11 c ,i >1 IIr 

í H 
1T\ ' O ; (' Ç 
4 x 1 L U » A l O . 

•; í:: ro» o 

'. , j: • ••;IHÍ'.I . s: 

l i , , a iv :1 i |'.ti[.| • r pe.liit 
• -neo:,i end i d» n.- e lé: ila 1'ort- ' 
1,1 í .u1 í I í II!(, , IlU: I lu .ie , ;r 
bono. d l ilii) •> t.ii.ti' l';:t",iea dc ?íe 

tate• - "-'n p, r:«-ro de f:il.-ilie.nvít' 
muito 1k :ii arond.cioiiado o por preços 
os mal« irdiizldop. 

VÍR6INI0 IE REZENDE 

l!'i i da K"jirraina, n. IH 
ao - :> 

A L F A l A T A h I A 

MODAS PAR HOMENS 

E s p e c i a l i d a d e em g r a w a t c s 

7 _ p ( j ^ •) - m v E M £ R ' j—7 

i l n i i l o l c r A b r e » & C o í i í | » . 
S . P A U I . U 

—>" 

THE ATRO S. JOSÉ 

CASA ALLEMÂ IMPORTADORA 

Fumo CãDorai Mineiro 
C a ç a d o r 

Preparado por Rivadavia & C. Esto acreditado rumo em pacotes do 
CO granima» encontra-se em todax as chaiutarlas do Estado de S. Paulo. 

As encorr.mendas devem ser feitas & 

I I n a I l i - Í K M < i « i i * o T o l t l i m , n . A H 

3» 

CASA RIVADAVIA & COMP. 
15—11 

Gristiano Webendoerfer 
N. 50 A - EUA 15 DS HOVEMBBO - 11 50 A 
Liquidação total até ao fim do cor-

rente anno de todas as boas fazen 'A «<• «í.'^'"tú";..'v.,«.t.;\V: • . 
'•Vi mente, . rada: <.uc:,r,.ii<ca«,eum!,...- .... . ;,.»». ,. -••>- tf 

das recebidas da í primeiras fabricas % !;::;?, 
* JSa w crbt ç i* cuja oande o pu.i , cm rlaco i^to tre»c:nH'i,tu .„,,tiio, ft 

l u a s H- c , ! : " v " í u r " ' ,, 1:K'O . ü ,. . . _ -H, 

^ MHnWsIw J f y f f ^ . 

V í DCBTflIS? • é - $ 

Grande Ccir.panhia do Theatro Variedades 

I S M E N I A D O S S A N T O S 
l)ircr.ç;lo scciiica do actor MACHADO 

Noites maravilhosas! 

H O J E - 1 9 cie n o v e m b r o - H O J E 
SL-RIMIKHENÜKXTE NOVIDADE 

8 T l (1 a n u r c ü r © » e i i l ü c « » ne<sta cidadn, da sublime e (»plfn-
dorosa magica cm '.) actos «; 20 quadro», arranjo do« afamados Mcrfpftom 
I>ortuguozos C o n t a I í r » « a , A . < lo O l i v e i r a c < » u l l h e i m « 
< l a S i l v e i r a 

IBSITTÍÍiA OFFICliLKEaTE, PA IUB5M3A E KOS IT.L Dl ?ABH ( 
T o Vinho *7c Pcptoiin l>rfre&nn óo mata prcctoso des "ífl 

tônico», Contem a íUm-.-i nv-••'•-.í.-u , o n.-rrn l i . - o ;•;.«. •;•:..-.t-, . it? 
dccald-icômodo vacc « o o 5ü;i..-»ireror.:-Uituia;o t rM o. r. .. ^ 

tinte- tfeíiciOMo litifw.quc desnert.» o nppciuc. rCRf.ltJC os V; 
,-tu fiirçis a-» estumago o melhora ;i ditjcxfâo, r.-c«>:is'l «dnto iu-
W y comparável, «juC C, t»or Is.m) «jiio encerra o cie ucvlo '.•<-• dos vT*y 

miiáClílOs rjnc fiiissa n consiniíi-yn»». voltuc =•••!• n»? dyscia&iado 
lIA PciaaüciiiJa, prcvltm o.-í < c-v, ..í fia c lu:u;::> -. .• !-••:!. • 

o 1'mtio ttv. Cfptium Ifrjrr-iitr ) .,; '• ». I • «< C  % efv5 , 

DEFRÈ >H£ 6 o p ii:* ir-
Cuidado com nu!!- «.«"•. ^ 

A \K%7JO: Ktu*totJM u» tuAit &ereólu-'Ait phr 
h\ < Uo lisirttnfirírn 

da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vêr para crér: por exemplo 
( : < i I \; ih |,<n-ji c a m a d e e t - e t i n , ; i , , d e : , t< 

s j s n o . 
C o I \ i i b |TNI*II e n n i a «!<» cni ia i lo i t e « o H e l c i m «li-

r ; , ) o o o « t é : i n j ( ) o o , 
Co lM-r lo re» <!,- n i f i n d n o o «Ic l ã , ,l<» SS!>!)<> si <tí>-5. ! 

OlmlOH «Io i>i»lh:> o <1(5 <-ciHÍiiiÍ2-i> i leO,? , í•?, IO-i, j 
J » , j t i t é V4>-50«»<». 

V'<>h! IilliilKtH d e inal l isi c <1,- inc i-luó <le l ã , d i O : 
>• 4(>,ü<><((). 

VcHl id in l io» ! i le e l i i l n o cohh i i , « lemle :).S;;<H> :> 
« S M O O O . 

K i i m i t o n o u I r o H m-ti^oai ln eNl:,>;:°,<> ir,vei'l«)i<i,, ' 
n o * <|ii3>om mi» f o z 11111 a i c i l i ü i i M i t o «li- Ü O % n o s p r e - j 
coh ( K o ü mi i ren iU iH. j ,, . . , , 

«-I» | t n r n o d e n l n o n V l » , ,» l !o.-<««.» v » . U s . { c m h V..- , 

i n i i i a H o l «> J ÍMt : i n , <|ii:tud<> t i v e r em «•- n;j:,n t ' t »u 
|>i-<m O l i l i I h / I i i h o |>f»»;:i-« l n t <- i : - : i « . 

.ira . ,r do , ii,/i» <!*• ' '»"' "•'• 
r-iíU <lc I r 

II 

VENDAS SQ' D INHE rR O 

I r p h r j p a m T p p í í í í í q Í ! P , S n i a í f i f f , 
í u l l l l u a Uu i oliul '0 i'u HüiGgüíli 

S & tl~X ' ' S^JL. I I r\ r-, 

R U A r i O B I D A , BB A Z , I E L B P S O U S , Í 7 7 

'l°i>le(!r:ii l i i i ir.: A ^ T O X Í H ! T A , 

Katnicam ?e aniagens do t,,dnj n-- qualidades o larguras, 
i.aidiamaço (anlngirm entr.üiçada). 

Ani..<;nirn listr»dn>: ide cét) pn; t cdt-!>íto. 

Uilas 4)ir/iw de nai mi t io r rir- ceia eontimefr vaia Iene.,! d eifé. 

/ . Alvares Penteado 

l l l u l o n i I im y n n i l r o * 

ACTO 1"—üuadros : 1° O <U« (lo noi- ida -1" Ou Mimem»-?.- O burro 
sempre S burro—l- A morye lown encantada-',' O reino da belleza-fí' OU-
,-r„ do destino-7" O reino dni relembre» -Sublime apothooío. 

•>" _ CJnailniB : K» A fnr.tr. do nhido-W A colamnti nlter-Vf A ilha 
do* papagaio* U " Trunfo f myaân-lí» A» fé.ia» VuUano-lSf A rm-
brbwwz—1-1° O reino tta* -vjuan Maravilhosa apotheoso. 

A»TO 3» -imJr„; - 1S» .1 torrente do diabo l»i» A bnya « m - 10» O 
jardim idiaiilaitírõ —18» O reino Ha* flore» - Itt" .1 torre maldita—tu' Olnufla 
il.i f,!iei.la le—1iaravilhosa apofheosv. 

'•'íj DAIIiAUoa 

I» Extasia das fadas tíhln> iras. Angelina e Ooimlainit :1° Knseniblo do» 
ÍVi-cri pelos eoi- da»'- # Orando marcha «Kurada e cantada, a qual eeguo o 
líran cotlilon «elvr.grm tomando parte os primeiros bailarinos IX Tkrrnlna 
n rr VitHlii e ;,- F.as. Argelina c Cottanra o maln pessoa»-!* A rota 
..... .atada, fira,ele pasto a ilous, peles piimeiro" bailarinos I». Tkurmm e o 
i. Vital li, íujtr, hns ^veluçOes, et,:., tuiTr, composto e ensaiado expressamente 

,„ira ei tu p<çn pelo finado cavalheiro G. Chiai ini. 

Veshmrioe primor;,.Jarticnto confeccionados nas ofllcirms do theatro sob a 
lireeefu, do afanindo .o, 'mui r. , , . H m i r l q i i n « j . t n l l m . 

I,nz eloetrlca pel, eietrlclsln ila Companhia o sr. RarUita. 
A orchestra é res id i pelo mae. tro H l m i i e » . I m i i o r . «í, non.efe» 

musica de divcr>.e« antons. M-n<»« 1« numaros originara do macstiu aiuiOe-. 
•Iiiriior. Orando empo de córos. 

Á empw7a clmma a atici.ejo do pnMico para a acena do 17" quadro (dl-
,oh-onto) iiiTPnçfto do fiabil 1" machinUta do tlieatro Ve'lo*o llragti. 

í > i . -ape<- t i i < *u lo :>n H «• m o l » <:<« |»o«it«» 

O» bilhetes á ven" na rua Rosário, n. 1'onto dos Bond», daa 10 
horas f, da tardi -pois, na bilheteria dá tlieatro. 

Os eopccfaculu» s io iiitrans(Mv«:a atada quo eiiova. 

O secretario VlCTOtUSO KUSA 
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l i , Place de la MasJ.eieluo, P A R I S 
(Antigauienlo 207, rua do Salnt-Honoré) 

u í j í . í . 0 

C O G N A G U B S A V D 
U a r r n l t n «lo l i t r o 

P I M E N T E L & S O T T O 
tTNICOS IMPOrtTADORBS ROA DA ESTAÇÃO, 51-A 

B l I C C E S S O n E S U E 

BORG-SS, P I U S N T B L & P I S E S 

Cuidado com as imitaçõosll Olho vivo com os falsificadores?? que quo-
rom ao aproveitar da graude ncceitaçAo quo tom tido osta marca do coguác 
para assim illndlrom os consumidores, apresontaudo gouoio ordinário, do pa-
ladar dosagradavol o nocivo A saúde. 

C n l d ú d o , s e n t i d o , o c a u t c l l n c o m o s fttlalíl-
e n d o r e » 80—3. . . 

GRANDE PRÊMIO da EXPOSIÇÃO UNIVERSAL Íí PARIS em 1889 
a mais alta recompensa attriüuiüa a Perfumaria 

H Y & I S N E D A C A B E Ç A 

E X T R A G T O V E G E T A L 
R O S A S E D E V I O L E T A S D E 
p repa rado c o m gemmae de ovo® 

P A R I S 
PERFUMISTA.CH M'00 D A D T C 

37, Bould do Strasbourg, 37 " A n l b 

Outros perfumes 
EXTRACTO VEGETAL ED. PJNAUD 

Ixora 
Jas min 
Ylang-Ylang 
Hóliotropo 

Opoponax 
Foi 11 coiipó 
Jockey-Club 
Frangipnno 

Trcvol 
Musc 
Ax*oma 
Brisas c'el Monto 

Brisa de ias Pampas — do France, etc., etc. 

PÃO DE MILHO ESPECIAL 
nas lemas, quintas « sahtaios. á lardt 

1» A 1) A I t I A I 11 A X C K 7. A 

LARGO DA SE', I I 3 ) - 3 

para forrar casas. 0 íiiator sortlmon-
to 0;iüontra-se cm casa do Pinto A 
Cabral, quo vendem "mais barato 10 
por cento quo em outra qualquer parto. 

RUA FLORENCIO D12 ABREU, 60 
. . . 3 0 - 2 3 

F O G O 

ALUAMCE ASSURANCE GOMPANY DE LONDRES 
ESTABELECIDA EM 1824 

\iitorisada por decreto o, 958, do 27 de jullio do 92 

C a p i t a l 5 m i l h õ e s d e I b s . e s t e r l i n a s 

DIRECTOB-PRESIDENTE, LORD ROTHSCHIIjD 

A G E N T E — J O R E I ' I I W . M E E 

3 - - L a d e i r a d e S . F r a n c i s c o — 3 

caixa no coukeio n. m . 
(ult. aló f)m anno) 

HOTSl t C A H T A & A L M 

è o ninis commodo para os srs. pas-
sjgelros, por tlcnr em fronte ás esta-
ç j w du Nurto e Braz. 

Asoxiuas. famílias encontram nesta 
caso todo o Conforto, coiniuodidado, 
Segurança o respeito. 

(ierento o proprietário, Ccsario Ga-
loro. 

R u a d o B r n z , I O » 
ti. PAÜtiO 3)—10 

S A B A O R U S S O 

M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 
PREPARADA POR 

J A I M E P A R A D E D A 

APPROVADA PELA F.XMA. JUNTA DE 
HYQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumeros certitleadosdcmodleosdis-

tiuctos o de pessoas do todo o critorio 
attostam o precenisam o H i i b ú n 
Ummso para curar 
Queimaduras ; Espinhas 
Novralglas 
Contusõus 
Darthros 
Emplngons 
Pannos 
Caspas 

Dures rlieumatlcas 
Dares do cabeia 
Kcflraentos 
Saídas 
Chagas 
Rugas 

Leilão judicial 
DE 

I T i n a a l f a i a t a r i a , r o u p a » 
t*olta», r a z i i n d a s n o v a s , 
i n o v e i s , e l e .-

M . D S A L B U Q U E R Q U E 
i 
Escrijitorío « rim do Carmo, 17, tcle-

phone li. 710 
Com alvará do meretifslmo dr. jui: 

de direito da l" Vara coiuuiiuciiil, a 
requerimento dos syndieos da nmssa 
faiiida do A l o x m i d i ' » V i a i i -
m i , fará venda de todas as fazomlus, 
moveis, roupas feitas, etc. quo (juar-
nccem a sua loja do ulfaiáto á 

l l n a 

d e S . J o ã o , 1 1 - C 

Terça-feira, 21 do corrente 
tl horas da manhã 

Dúzias do camisas o collarinhos do li-
nho, cortes de casomira para calças, 
ditas para costumoa, ternos a mari-
nheiro para crianças, calças avulsas 
para homens, lenços do seda, 010 dú-
zias da botOos do coco, jaqnetOes ele-
gantes, ternos para hoiuuns, peças do 
fazendas, casemlia do llauella, luvas 
do casomira, 

A r m a ç ã o e Balcão 
v l t r i i i » para poria, com vidiaças, 
c n d o l n m mist; iacns, ferramentas 'X, ' 4". " 'M r " d<™";« ' "»••-
para alfaiate, manequins. dúzias do , ""{..'„:•„{',d™l2 *» 2 imr«.. A rua ir. de no-
gravalas de todos as còres, fumo p:i- \embro, 28 (por címiulo ente Americano), 
rá chapéus, oscriv.mlnhas, globos para 
gaz, grandes espelhos; pedra o tabo-
lota para vonda a dinheiro, cortinas 
para portas, eto. 

NA MESMA OCCASlAO 

Superior do Rio dí\ Prata. 
Dop.osito permanente á Rua 
da Fstação, 11. 55 m_80i_ 

VENDAS PO l l ATACADO 

será vendida judioialmente 
u m a c i i r r o c t n l i a «I<^ «-ou-
d u z l r p ã o » o 11 ml b u r r o 
n r r p i i i l o , port nccnle a1) ausente: 

AFFONSO GARG.4GN0 

(D.i travessa do Braz X) 

Terça-feira, 21 docorreníe 
11 hortis da inmilid 

Pelo i.eii.oeiiio 

M , d e A l b u q ( ! c r t | E ! e 

<> d e . S i l v e i r a C l n t i - a 

6 encontrado em sou escriptoi iu ine-
rua Josú Bonifácio, (i. d.» I ás 

horas. RosidOlieia. 37, ma dos Uua-
. Tclepn. n. Sul. 

I>i- l l r n l » l ' ' cc . ' : i i 
Rosidoncla, rua do Onzometro, I 

i ua Josó Bonita io 
Tolopli. n T j i. 

ErupçOes cutâneas o mordoduras do 
insectos venenosos, cto. 

A única o a melhor AOUA DU TOl* 
LETTE, reunindo cm si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Voude-so cm todas as drogarias 
phariuaeius o lojas do perfumadas. 

DR. J . M. MORAES BARRÔS 

Formado em niediciija o 0111 arto 
di nlaria pela Universidade do Genebra. 
Só so occupa das m o l u n l i a n < l a 
e n v i d a d o I i u c i m I o da 
t o d e n t a r i a o tem seu ga-
bineto cirúrgico á rua Diroita, n. 24, 
I o andar, onde scinpro será encontra-
do das 10 horas da iimnhíl ás 1 horas 
da tardo. 

Recebo chamados om sua residência 
á rua Santa Ephigonia, 51. 

(até 10 alirll) 

Glinioa medioa e cirúrgica 
Do dr. Virlato UrAitdílú. medico portujfiiea 

com pratleu nos hosjMtsics d» Iíuropa. 
Tratamento especial das doeüv'18 internas pe-

ln alcthiMheruliiit. 
líspcuialidadoa medlco-cirnrgicas: doem 

Iitídidcr.cia : rua da Liberdade. A8 

Real companhia de paquetos a vapor 

ufe 

S Ò Ü t H A M P T O N 

S a h l d i m p a r a n E u r o p a 

i s t i i ^ E : 

E i n 9 8 d o n o v o i u l i r o 

Para passtigells o ítlais informações 
tio bscriptorio da Companhia com o 
superintendente 

G. C. Anderson 

1 — Rua de S, Pedro — 1 

I k l o d o . f a n c l r o 

SOBRADO 

Agentes da Companhia t 

Em S. Paulo, C a n a L u p l o n , 
Rua do S. Bento, 41 o 43 

Em Santos, Ilolworthy, Ellis 
rua do S. Antônio, 5'.'. 

& C. 

Sociélô Généralc dc Transfiorls Mari-

tines à vapeur de Marsillo 

O v a p o r 

B R E T A G N E 

Jogos de rodas 
Vondom-so dous jogos do rodas, do 

forro, quo foram do um locomovol, 
otíom oa competentes oixos lança. 

Cartas osta ro.licçao com as inl-
ciaos C. S. P. 

DINHEIRO SOB HYPOTHECA 
Proclsa-so da quantia do oito con-

tos, pagando so juros do 12 "Io ao 
anno o ofTorecendo so boa garantia em 
prédios nesta Capital. Quem tiver di-
rija carta á caixa do corroio n. 202 
para sor procurado, 4 - 8 

c o n f l M Ê R Ò í d 

osperado om Santos ató o dia 2ti do 
novembro, sahirá, depois da indispen-
sável demora, para 
M a r a e l l i a 

C c n o v a o 
K n p n l e s 

Passagens para Rarcolona 1206 00. 

TROCO DE NOTAS 
A substitulç&o do notas dilacoradas 

faz-se na Delegacia Fiscal do Thcsou-
ni Federal do sexto (lia util d» cada 
tnoi om diante, niternadamont», um 
dia sim. 11111 dia nfto 

As notas dos bancos omissores só so 
rocobem om saldo naquolla Repartiçáo. 

CAMBIO 

S. Paulo, 1!) de novombro do 1803. 

Tabellas aillxadas liontom : 

I . o i k I o i i I t a u U 

a ílO d. á vista 
( i o nd ree . . i . i . i . 111/4 10 
faris 011 Olê 
Hamburgo 1.140 1.1 
ItalIa - 030 
l,isboa e Porto.. — 400 
New-York — 4.040 

I t r l t l n l i I I a 11U 

l.ondres 10 l / l 10 
Paris 031 940 
Hamburgo 1.1.''.0 1.108 
Italia — 048 
New York — 4.010 

I k r a H l l l a i i f n e l i o T t a i l k l i i r 
n o u t s c l i l a i i d 

1.170 
10 

1145 
ooo 

4.025 
440 
810 

Borlim l . l i S 
Londres 10 1/4 
Paris 023 
Italia — 
Now-York — 

Porttistal — 
Hespanlia — 

O estado do mercado f.il o mosiuo 

Passagens para máis portos lOOSOOO. j 

Os Agentes: O máximo da taxa para o papel ban 

i/mi viTiio o rnnin •cai'l°foi do 10 8/8:0 p'"" 0 |mpo1 

R A R L V A L A I i & CÜMP. partícula, io 1/2. 
I Por estarem vapores a salur para a 

I^a iu lo—I tua José Bonifácio, Sn. (Europa, deu-so algum movimento 110 
morcado do ouro. 

| Houve procura do libras, quo foram 
, vendidas a 231500, termo niôdio. 
I Em Santos cffoctnaram-so algumas 
transaeçõos do papel particular a . . . 

1 :0 0/10. 

í S í i j i t o s — R u a do Março, i " 

U \ V E L O C E 

Navigaziona Italiana O mercado fechou indroiso. 

PAUTA 

Sihlrá do Santos no dia 
mesmo mez para 

O VAPOR 

do dezombro o do Rio do Janeiro 110 dia 8 do 

G - s n o v a e 

N á p o l e s 

Para passagons o mais informações, trata-se om S. Paulo oom 

JOÃO B R I C C O L A , GATTI â COM!'. 

C a n a d o c a m l i i o o i i i i | > o r t s i c n o 

RUA DO ROSÁRIO, N. I-A 

Km Santos com 

A . I I O J 1 5 T A & C O M P . 

H U i % S . \ X r O M O , > ÍH 

O XAROPB duPOMttíT ôstíngne as dôru ou a 'vnomnta occa-
alonndi» p»»!̂ ' HkViialoiar,aqota, -srnxaquk.cap, o cançaço! 

CKUttnilO, .•. lllltlTAÇ\0 XKIIVOSA, AS PltKOCCUI' ' ÇGKÜ, o| 
CALOIl I» J CI.IMA, A TOS3K D\ A3THJIA, I) \ BUONC1IITK, DA ' 
OitliM-K o provonionte »!o qunlqnor outra oilU»a. 

O XAHOfli tio FÜLLK.T prot cit Um soiDnb pfn-
fundo aualOyOAO Sonuio uormp.l { com o =pu 

hfto eo estA c-iiin̂ to A HfcultUm dos incouve-
uieiltçft dO ojiio ou «Iu morpliiu \ 
tf ~È a mellioi forma d'iulmluÍ8traçao do ' 

ohloral; sua conservai;ftu 6 per- [ 
feita, e, assim aconselhado, nfto \ 
irrita o ca tem go. » 

Formuluire d* Tfiéray-rHtique. 
O XAIIOPH ilo KOLLET fe 

voii«lo em qUiwl to-'.n? ai pliavma-
cins de totioí os paizcd e se pre-
para ein Ca--a <Ie 
I. FP.ERE - A. Chmnpigny e Cu, Sue' 

19, rufe Jacob, Parií. 

ca 

-—O 

L A V E L O C E 

N a v i g a z i o a e I t a l i a n a 

O ESPLENDIDO VAPOR 

Muito claro o especial, vendc-i o em 
Santos, n bordo do pontão Soarts. já 
despachado pata consumo, a 2$fi00 por 
alqueire. Trata-so com Francisco No-
\ es, a bordo do mesmo pontáo, ou no 

I Hotel dos Viajantes, á rua lienoral 
M'i mara, n. 40. 1 2 - 0 . . . 

Sahirá do Santos no dia I o de dezombro o do Rio do Janoiro no dia 3 do 

mesmo mez para 

GSNUVAe 
NÁPOLES 

Para passagens o mais informações, trata-so em S. Paulo com 

JOÁ*» B R I C C O L A , G A T f l & COMP. 

RUA DO ROSÁRIO, N. I-A 

C a i a d o c a m b i o o I m p o r t a ç ã o 

em Santos com 

A . . iorita & Gomp. 
48, RUA SANTO ANTONIO, 48 

Pauta semanal da Alfandega n Re 
cebedoria de Rendas, do 20 a 25 do no-
vomb:'o : 
Cafó bom i$'00 kilo 
Cafó oscolha Ia50 » 

TELEGRAMMAS 

m o , i a . 

Cambio 10 3/*, 10 7/10. 

S A N T O S , I » . 

C a f é 

Entraram 0.0 0 sacras 
Venderam-s» 5.' '00 » 
(sondo a maioria rovendas) 
Existem 18 .ViO 
Preço nominal 15$00' 
Sahiram para a Huropa 35.177 > 
Para os Estados-Unld)s 15.5^7 » 

Mercado duvidoso. 
Cambio: 
Bancario, 10 7/10. 
Particular, 10 17/32. 
A Alfandoga rend.-u I21:l«0í310. 
Meza do Rendas 1227Í J12. 

EM B A R C A D O R c S DO MEZ DE 
N O V E M B R O DE 1893 

Scs. café 
NAUMANN, OEI'P & C. 

Para Rottordam 3.000 
» Hamburgo 3.000 
» Triosto 3.000 
« Antuérpia o Opçáo 1.074 
» New-York 7.587 
« Havro o Opçfto 2.000 
• Londres 1.018 
> Marselha 500 

GOETZ I1AYN & C. 

Para Rottordam I.rOO 
» Hamburgo 3.370 
> Havro o OpçSo 5.800 
» Antuérpia o Opçáo 1.000 
> Antuérpia 4.00'» 
» New-York 1.250 
» Marselha 500 

KARL VAI.AIS & C. 

Par i Rottordam 1.500 
» Triosto 503 
» Havre e Opção 4.000 
» New-York 1.410 
• Ueuova 500 
> Antuérpia 000 

ED. JOHNSTON & C. 

Para Rottordam 1.000 

» Hamburgo 1.000 

KOUÜ & C. 

Para Rottcrdara 707 
> Antuérpia 3.000 
• New-York 2.000 

HOMACK St c. 

Para Rottordam 
> Hamburgo 
• 

» Antuérpia o Opçfto... 

> Bremon, Hamburgo... 

THÍOHOK WILl.E & o. 

Para Hamburgo 
> Trlcsto 
> Havro o Opçfto 
i No*- Y o r k . . . . . . . . . . i 

II. s. CARMO á C. 

Para Hamburgo 

B. WOI.TJE & C. 

Para Hamburgo 

AUOtlSTO LEUBA it C. 
Para tíattlÍ)Urgd...i....i.i 

ZEIIRENNF.K-BUI.OW & B. 

Para Triosto 
» Havro e Opçfto 
» New-York 
> Antuérpia 
> Hamburgo 

» Bremon, Hamburgo.. . 

jonfi BHAD9UAW & c. 

Para Triosto o Opçfto 
> An tué rp i a . . . . . 
» NoW-York 
• flremcn, Hamburgo.,. 

j . w. doane & 0. 

Para Havre o Opçfto 
> New-York 
> Antuérpia... 

AI.UEUT KUSSNÉÍt 

Para Antuérpia o Opçfto... 
» Hamburgo 

BOI.WOllTUY, El.MS & 0. 

Para Now-York 

AR11UCKI.F. tiltOTHKRS 

Para New York 

S. STOFFKEOEN & C. 

Para New-York 

A. TUOMMEI. & C. 

Para Hamburgo 

101 
BOO 
80o 

2,"f>0 
450 

11.000 
12.1142 
1.0O0 

•JC0 

. 1.000 

. Í.001 

, coo 

600 
. 1.074 
. 12.500 

600 
6u0 

. 2.573 

600 
874 

. 3 . 2 0 
600 

. . 250 
, . 4.107 
. . 1.500 

. ' 800 

702 

828 

. . 11.338 

10.648 

. . 8.030 

128.100 a . V I I I O A H 

Para a Europa: 
Scs. café 

Vap. ali. Itaparica 14.172 
» hung. Stent Intvan... 8.245 
» tranc. Santa ÍV 14.0B8 
» It. Beqina Margherita. 600 
» ali. Uruguay 14.37(1 
» ali. llnuwirr 7.173 
» ing. Tngut 2.818 
» fr. Proiencc 1.000 

72.982 
Parn os Estados Unidos: 

Scs. café 
Vap. ing. J . H'. Tai/lor 55.508 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 

VAI'OIlKB ESPKKADOfl Nl> HIO 

10 Valpaiaizo o esc., O alicia. 
ltl Rio da Prata, 1'rrseo. 
20 Nova Zelunilia, Tongarino. 
vO Bordeus o esc., Ortigal. 
22 Bordóus o esc , Portugal. 
23 Hamburgo o esc., Campinas. 
24 Sanlos, Chancer. 
21 Sonthampton o esc., Tamar. 
27 Rio da Prata, Silo. 

VAPORES A SAHIR DO RIO 

2i) Liverpool o esc., (falida. 
20 Gênova o Nápoles, Ptisro. 
2:1 Rio da Prata , Portugal. 
25 Nova-Orlcans. Chancer. 

28 Sonthampton o esc., Nilo. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

24 Europa, Chancer. 
20 Rio da Prata, Sud America. 

VAPORES A SAHIR DE SANTOS 

21 Europa, Patagônia. 
21 Europa, Kcetcn. 
21 Eurepa, Colombia. 

COTAÇÕES 

Vend. Com p 

Soboranos 231300 — 

Aeçftea 

Companhias 

Paulista iuteg 220Í — 
Idem com 20 % «14 r,0{ 
Mogyana, 1 »emissfto...' 2001 18(1$ 
Central Paulista 100$ i)(!| 
Mochanica linport 15' t — 
Oesto Agrícola — — 
Luz Stearlca — — 
Sul Brasileira — 80$ 
Christoffei 4 Stupakolf 80? — 
Fabril Paulistana — — 
Industrial do S. Paulo. — 4uí 
Serviços Marítimos... — l o j 

Bancos: 

150$ -
40$ -

150$ -
40$ — 
«0$ — 
00$ 40$ 
50$ -

10O$ -
— 70$ 

103$ — 

Letras hypiit l iouarias 

Banco do C. R e a l . . . . 57$ 53$ 
Unifto 42$ 30$ 
Iutond. Munieip — 70$ 

Apólices 

Do Estado 1.010$ — 
Geraes 1:000$ — 

Dclieiiturcs 

Viaçfto Paulista. — 70$ 

Credito Real, cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. comm 
Com 2 0 % 
Lavradores 
Unifto do S. Paulo 
Idem da 2» omissfto.... 
Comm. elnd 
Constructor o Agr 
S. Paulo 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente com caico, 3no$ a 400$ 
Arro* do Iguapn, «acro, 30$ » >14$ 
Binlia Alvo», kilo 2 í a 2S300. 

.Marlítany», 1*700. 

.Mataraío», l$dO0. 
Carne Secca do Rio Orando. 1$100. 
Cangiea, 80 litros. 25$ a 28$. 
Cebolas, cento, 8$ . 
Folj&o mulatinho, 100 litro» 1(1$ o 

18$. 
ldom, p-oto, 100 litros 20$ a 28». 
Fumo superior, 1 kilo, 2$300 a 

2*Far'inha ospoclal, 1"0 litros, 32$. 
Idoiu do Santo Amaro, 241. 
Idom do 2.', 100 litros, l f l l . 
j lom dc Santa Catharina, 80 litros, 

Farinha de milho, 20$ a 22$. 
tj:i!'">liM, uma. 21500 n ;1|, 
Milho, loõ litro», 12$ a 131. 
Matto, $000 a $<00. 
Ovos, dúzia, l$00n a l » ' ^ . 
Porú, nm, 18$ a 20». 
Queijos, um, 2*500 a 31 
Toucinho, 15 kilos 18$ « 20». 

Mercado ItullanA 
Preços dos genoros mais procurado» 

no nosso mercado o no itllorlot j 

Azeito tino do Lucca, litro, a 2» 

2»200. 
Dito de Gonova, litro. 1$000 a 1»800. 
Dito cm quartoln, 2o0í. 
Dito om mola quartola, 140$ a 150». 
Cordas do llnho sortidas. kilo. 1»800 
Fernet Viuva Branca 40» a 43$. 
Massas sortidas do Gênova, 11» a 

121. 
Mortadolla sm latas do 200 grani-

mas, 1(000. 
Ditas om latas de 100 grammas, 

»700 a $800. 
Queijo Parmeztlo do 1.», kilo, 4$ a 

GtO(X). 
Stoeh fleh, kilo, 1$300. 
Vinho Toscano em quartola, 200» <. 

220». 
Vinho Toseano mola quartola, 110» 

a 130$. 

Vinho Meridional, quartola, 100$ a 

220». 
Vinho Barbera. quartola, 280$ a 

310$. 
Vinho Chlanto om qnartola, 225$ A 

263$. 
Vinho Toseano Alleatlco, cm quar-

tola, 280$. 
Vinho Cblantn, om frascos, caixa do 

12 frasco» do litro, 30$. 
Vinho Chlanto, com 24 frascos 

68$ a 70». 
Vinho Moscatto ospumanto, marca 

8. Branco, 55$ a 00$. 
Vorniouth E. Martinazal & Comp. 

22$ a 25». 
Vorniouth 1"ratei II Gancia, a 24$ 

28». 
Vormouth de outras marcas, 21$ 

22$. 
Sccçilii a incrlen 1111 

Banlia P. T. Cleorge, barria do 10 
ks. liquido, do 38$ a 401. 

Toucinho Americano em barris do 
1)0 e 60 ks„ cada kilo, de ]$t/0 a I4' 50. 

Eai lnha American i t ni barrlcas de 1 0 
ks. Richmond e 1! iltimnro. de 30$a 32». 

Óleo em quartollss, do algoilfto, ca-
pacidado dnlltO litros, do 10"» a 105» 
n quattolla. 

Preços Umes ; pequena cxlatonela, 
sem entradas. 

Merendo frnncez 
Azeite Tlagnlol, oai litro, dnzla 40» 

42». 
Em 1/2 litro. 22* a 25$. 
Agua do Seltn, 20» a 22». 
Ameixas, latas. 1Í500. 
Bonedlctinos, 112$ a 115». 
Bisi'OHto Loux Perry, 3$ a 3*200. 
CamarSos om latas, dúzia, 24$ n 

26». 
Cognac Jnles Robln, 38$ a 42$. 
Biscnit, 37$ a 30». 
Maria Brisard, 75» a 85». 
Kino Champagno, 45$ a 8J, 
Marsaud, HH$ a 40$. 
Dnthlloy, 100$ a 110». 
Marcas nfto conhecidas no mercalo 

20* a 30». 
Cerveja, dúzia. 13$ a I",». 
Chartreuse, 90$ a 100». 
Champagne, Viuva Cllquot, 120$ a 

130». 
Licor Cacáu, 70$ a 75$ 
Manteiga de Mugny. 4*100 a 4(600. 
Idem Butheseau. 4(i00. 
Potit-pois, 1(2 (t a 1(500. 
Rhum da Jamaica, 50$ a 55* 
Sardinhas em azeite, 31) a 33». 

> « tom it >, 33$ a 40$. 
Vellas Apollo, 20( a 28(. 
Vinho Lormont, 20( a 24». 
Bordeanx d. m., 15( a 20$. 
Voriuouth francoz, 28$ a 30. 

Gêneros l'orlujjuezes 
Atacado e varejo Aietle doce, litro 28200 a SS*"« 

Aroeadolfl 13800 21S(l<) 
Alpfnla, kilo f 700 «SOO 
Allioa, inoia caixa SllfOOU 
Ilütatinhai. cnlxt 128000 HgKKJ 
Col.iran, lata V«i.<»> 1O8IO0 
Cebolas, caixa 2Sj"tKI • 8SJOOO 
1'ructaa era Ixt&a U2HO ••mo 
Pipos, 15 klloi n»uuo íesi"» 
Marraellxda, lata 183110 » ígeno 
Massa de torante, libra. saio * 18"U0 
Noses, kilo 1821» . 1».W0 
Passas cm arroba IHSOOO íesouo 
ldom em caixas S7».W0 • IS(IXX) 
Sardluiias em salmoura, 

IS(IXX) 

lata «8000 Tjoio 
l.ooolooo 

4onsmio 
Vinho do Porto, pipa.... 1.8000 

Tjoio 
l.ooolooo 

4onsmio Idem virgora, pipa IW)»(II>0 » 

Tjoio 
l.ooolooo 

4onsmio 
Idem Moscatci caixa... 4I.IJOOO • ee/noo 
Idem verde, pipa fiwi^(HS) » 4001000 
Idem branco, pipa 4'.<l<tl«0 iorifnuo 
Vinagre, caixa I2JIJOU ísíooe 
Idem comm. tm caixa.. 2II<000 » 245000 
Idem do Porto, regular 

245000 

era caixa 20J000 » ZxfOKr) 
Idem bom, em caixa JxjOOO 

c.iueo 
» f 1(011» 

idem superior,caixa.... 
JxjOOO 
c.iueo » SOfO 0 

FOLHETIM 
I Rayraundo, poia este era o «Valor, suppõü se que o tem.» 
nome do dramaturgo que occu- E isto era sabido por todo3. 

D . H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

0 INFERNO DOS CIÚMES 

TRADUCçXO DK 

J . C r u z e i r o S e i x a s 

CONTINUA O ENREDO 

V I I I 

ONDE RENATO PROPÕE A ARTHUR I M 
PAH3RIO A CAVALLO 

Aatres senhoras, sentadas jun-
to ao fogão, fallavara, ou p:ira 
melhor dizer, referiam á dona 
da casa certas particularidades 
DE alguns convidados, para ella 
desconhecidos. 

—Oh! Não deve ter queixa, 
querida Lola, dizia a geuerala. 
Tem nos seus salões uma so-
ciedade de homens eseolhidis-
sima, apesar que nós as mulhe-
res estamos em minoria. 

—Graças ao marquez de Ca-
rinhas, nosao bom amigo, ob-
servou a crioula. A elle só e á 
minha boa amiga Margarida é 
que devo a honra de conhecer 
a todos os meus convidados. 

— Sou tão apaixonada por 
estas reuniões de confiança, t o : -
nou a generala, que as prefiro 
aos bailes de etiqueta. 

E coilocando com certa gra-

ça as lunetas, ajuntou: 

—Sr. poeta, isso não passa 
de ser uma galanteria, ajuntou 
a generala. 

ll IO|; iüOCl lW»lUlW " " I 1 » » " « " «vvwi .yv .^ " | J/UVIU] " * • " o •» r t . . . 

anliol. Ah, querida ras, teria trinta e dois annos. um de33es epigrammas que mor- ~ v : . e x e : e uma inimiga ír-
elho-a a que con- Alto, liem formado, aiu l i (pie tificam; porém 11a sociedade é reconciliavel; por todas as par-
sade daquelle poe-' um tanto delgado, com uma pai- preciso dissimular e Borrir mui- tes para onde me dtnjo sem-

t i porque ó muito temivel para'lidez limpida e uma fronte espa- tas vezes do mesmo que nos P''e i» encontro frente a trente, 
ini-iíigo. çoaa sulcada de profundos vin- f:,z chorar. Assim o coraprehen- esgrimindo as suas armas con-

—Quando foi apresentado pelo cos, uns olhos negros e cheios de deram a marqueza e Lola, prin- tra o meu peito e um dia tal-
marquez, pareceu me um joven expressão, nos quaes brilhava o. eipalmente a marqueza, que co- vez fique ferido no coração e 
distineto,'redarguiu Lola. fogo do gênio, bastava velo para' nhecia melhor o general X . . e n t ã o . . . I orem nao me atre-

—Deus me livre de aííirmar comprohender que era ura desses general de salão que devia to- vo a continuar, pois sei por ex-
o contrario, porque Beria a mu- homeii3 a quem as tempestades dos os seus postos a intrigas periencia que quando fallo sem-
lher mais injusta do mundo ; do coração conduzem pouco a palacianas e ás alternativas po- P re a minha encantadora ínuni-
porém nas suas obras declarou pouco ao templo da fria e ob liticas. Por isso Margarida, com- ga se oITende. 
euerra de morte ás mulheres, servadora razão. Approximon se padecida de sua amiga, disse ao I j 0 l a ( lu t í comprehendeu que 
Quando leio nos jornaea que se das senhoras, saudou as com um poeta : a ( f e l l e tu'otG1,J ( e Palavras mor-
e3tá ensaiando alguma comedia distineto movimento de cabeça ei _ N a o s e j i gr, Raymundo, se tihcava a generala, disse : 
Iclle, estremeço logo, fico ner- disse : devo dar-liie os parabéns pelo . —VUV1' a i z e r q u e e8t!^ c 0"" 

vosa e comtudo não posso dei- -M:nhassenhoras,desculpem-!
 8 e u u l t i r a o d r a . n a

l , p 0 , q u e está cluindo uma nova producção 
xar de a ir vôr representar, me se as cumprimento com a na-; terrivelmente injusto para com- para o tneatro e veraaaej 
Não é verdade ? marqueza. tural timidez de quem conhece o | n o s co_ -Minha senhora, e verdade 
' Margarida sorriu-se e reapou- bello sexo e teme a formosura " raaraue7a s e rae p e l ,

 1880 • A1 l ' e l l e a 9 u e lc™ a Pen" 
, b 1 ..„„. o ivituiv/a o dotou r. marqutza, se me pei n a p 0 r patnmonio, nao tem ou-
deu : . . i liaiiiit/a o not >u. 1 drama esta p^.pverpm 

- S e m duvida está resent.do - N a o o acreditem, cons t ou b l a e a d o \ o I n . e u m p e n 8 a i n e „ to S n n T Â h I s f l e T S 
de alguma mulher, porque esta a generala. dirtgmdo a- poeta um i l l j l I 3 t 0 ) d 8 3 ( l e já prometto quei- deixado uma C for 
sempre disposto a ^r-no^co- „,^r expressm, , J , 0 ;,té , 0 Í,tímo exemplar.. a v. ex°c. quo 

" e T Ò I n l le ffòmc tojtou i ^ n m . 0 " desíòa- - O h Meu Deus! Não tenho n l o ^ ti.íteiro nem penias 
b : ' .,,1, , „ Lp,t.„. {{»,.(•!>•-n « w i uma da- talento bastante para ter 11111 e m Casa e desse modo não te-

Í ^ K aim I ' ie S tão á q a ^ a í-lebate litterario com o senhor „a merecido as censuras que 
! iz áVuelle cava- roupa.«,. desde já .„ L v U à cora certeza ficava logo m e dirige sem cessar a minha 

lheiro alto'nuo está junto ao discrip.vV., Sinto que não estejaI vencida. inimiga encantadora geuerala 
niano quetónha a Iwudade de a meu lado o meu amigo general — V. exc. vencida! K pos X . . . 
v r atA -iou l x para qif- com o s:u bom sivel • que fique vencida alguma! - N a o o acreditem, contra-

E dirigindo a palavra ás suas! gênio militar mo livrasse desta J v. z ? A verdadeira victoriMo liou a generala. Se fosse rico 

amigas, accr^seentou : 
•Vamos vêr se entre as tres o 

! terrível emboscada. homem que se atrevesse a luc-jcomo um nababo, havia de es-
de Cari-A nernla mordeu os beiços,' tar com a marqueza de Can-j>erever o mesmo, so pelo pra-

„ndemo3 convencer de que ab ra- porqiTe sou marido tinha na folha nhas, era ficar vencido e conAsér de ferir as pobres mulhe-
done o caminho que encetou. dos serviços .1 seguinte nota : fessar se seu es.-ravo. h'e»; Aposto em como o drama 

que está escrevendo diz mal 
dellas ! . . . 

—A guerra sem misericórdia 
que me faz a generala colloca-
me em uma situação especial. 
Para provar a vv. exc3. o quan-
to é injusta, coniprometto-me 
a escrever um drama elevando 
a mulher á cathegoria de anjo. 

—Oh ! Se fizesse isso, quasi 
me decidia a perdoar-lhe todo 
o mal (jue 1103 tem feito. 

—Pois bem, farei-o, ainda que 
não seja senão para me reconci-
liar com uma inimiga. 

—Cuidado com o que pro-
raette, sr. Raymundo, disse a 
marqueza. 

— Prometti e hei de cumprir. 
—Quando? 
—Este anno será representa-

do um drama que intitularei 
A mulher perfeita. 

E Raymundo, saudando as 
tres amigas, dirigiu-se para ou-
tro logar do salão, onde algu-
mas pessoas fallavara de polí-
tica. 

I X 

A SOMNAMRCLA DE LRYRAK 

Chegou a hora de tomar o 
chá. Nas reuniões de confiança 
esta hora é aquella em que rei-
na mais animação e a alegria 
mais expansiva. Paasar seis ho-
ras em uma casa sem dedicar 
alguin tempo ao estomago, ó 
pouco agradavel. Só os que 
ainda sentem as paixões do 

coração é que se esquecem 
mais tempo dessa víscera do 
que aquelles que vivem a vida 
da prosa e do positivismo. To-
raou-se o chá, e depois Marga-
rida, que queria que as re-
uniões de confiança dos seus 
amigos americanos fos3em o 
mais amenas possíveis, sentou-
se ao piano e tocou cora toda 
a maestria de uma professora 
de primeira ordem a brilhante 
phantas ia d a Somnambula, com-

posta por Le3'bak. 
Arthur, de pé ao lado de Mar-

garida, tinha tomado a seu cargo 
virar as folhas da musica, em 
quanto Serafim, apoiado ligeira-
mente sobre um dos lados do pia-
no, contemplava o formoso rosto 
da pianista, que de vez em quan-
do lhe dirigia ura olhar e um sor-
riso. Sempre que isto succedia, 
notava-Be um ligeiro estremeci-
mento em Arthur, que como Se-
rafim, fixava com tenacidade os 
seus olhos em Margarida. 

Renato e Lola estavam sen-
tados em um divan, mantendo 
um dialogo em voz baixa, sem se 
preoccuparem da execução da 
musica. 

Raymundo e um pintor que 
acabava de ser premiado pelo 
governo pela Bua ultima e ad-
mivavel obra, conversavam tam-
bém, celebrando as notas límpi-
das e admira veia que Margarida 
arrancava do piano. 

— Detesto, querido Rogelio, 

dizia o poeta ao pintor, e abor-
reço as phantaaias escriptas so-
bre motivos de operas tão bel-
las como a Somnambula. Antes 
gosto de ouvir as obras inimi-
táveis taes como as escreveu 
o seu auetor. Bellini não neces-
sita que Leybak lhe ajuute ás 
suas bellas creações algumas 
notas, algumas eacala3 difficeis 
e posições impossíveis de exe-
cutar. Dirão (pie as phantaaias 
sobre operas boas se escrevem 
para que os pianistaa demons-
trem a ligeireza dos seus de-
dos ; porém isso não me Batis-
faz. Se querem difficuldailes e 
não bellezas então para nada 
serve o gênio creador de um 
auetor como Mozart, Bellini, 
Rossini, Donizetti e outros mui-
tos que deliciaram o mundo com 
as suas creações. Nada mais bel-
lo que a sonata de I). Jnão da 
Mozart. Para que lhe hão de 
ajuntar uma centena de notaB 
difflceis? E' ura absurdo. Quan-
do vejo nos cartazes dos thea-
tros uma comedia de Calderon, 
Lope de Vega, ou outro qual-
quer dos nossos celebres e im-
mortaes poetas do século XVII , 
refundida muitas vezes por um 
rnpsodista moderno, nlo vou ao 
theatro ; poréin encerro-rae no 
meu gabinete, pego na obra e 
leio-a tal como o seu auetor a 
escreveu, condoendo-me das mu-
tilações que soflreu. 

(Continua.) 
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